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Atividades culturais e religiosas
discutem a missão e valores da Família

1ª Jornada
Vocacional
Diocesana

30 e 31/8 a 01/9
Participe!
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De 13 a 21 de agosto, em
todas as paróquias da Dio-
cese de Santos, uma exten-
sa programação está sendo
preparada para celebrar a
missão e os valores da Fa- Pág. 3, 10, 12

Festa de Nossa Senhora de Monte Serrat

7/8/05 - Jubileu de Ouro
da Consagração de Santos

Semana da Famíia

mília. Os agentes da Pas-
toral Familiar organizaram
encontros, celebrações li-
túrgicas, sessões solenes
nas Câmaras Municipais e
atividades culturais, como

formas de ajudar a socieda-
de a refletir  e a valorizar a
família, como “fonte de vida
e construtora da paz”.

Paróquias real izam
assembléias de pastoral
As 40 paróquias da

Diocese de Santos reali-
zam nos meses de agos-
to e setembro Assem-
bléias Paroquiais de
Pastoral, com o objetivo
de definir o Plano Dioce-
sano de Ação Evangeli-
zadora. A elaboração do
Plano vem sendo reali-

zada desde 2003, quan-
do começaram a ser estu-
dados e analisados os
Cinco Pólos prioritários
de ação missionária para
a Diocese: Porto, Turismo,
Universidade, Idosos e
Superação da Miséria e
Fome.

Pág. 5

Distribuição gratuita

Paróquias celebram padroeiros
Diversas paróquias da

Diocese de Santos celebram
a festa de seus padroeiros
como momentos de forte
renovação de fé e devoção.

12 a 20 de agosto - N. S.
da Assunção/Stos

17 a 27 de agosto - Festa
de Santa Rosa de Lima/
Guarujá

18 a 21 de agosto - N. Sra.
do Amparo/SV

18 a 28 de agosto - Ima-
culado Coração de Maria/
Santos

26/8 a 3/9 - Festa de São
João Evangelista/SV

N. Sra. da Lapa
A festa de N. Sra. da

Lapa (de 6 a 15 de agosto),
Padroeira de Cubatão terá
a participação das demais
paróquias da Cidade: S.
Francisco de Assis e São
Judas Tadeu.  A festa tam-
bém foi introduzida como
parte do calendário oficial
da Cidade e contará com o

apoio da Prefeitura. O des-
taque deste ano é a Colônia
Portuguesa, que receberá
diversas homenagens du-
rante as celebrações.

As recentes articulações
para a revisão da
legislação sobre o

aborto, nos colocam
diante do grave proble-
ma do respeito à vida e
a dignidade humana. É

dever de todos os
cidadãos e cidadãs

afirmar o direito à vida,
contribuindo para a
promoção do bem

comum, na solidarieda-
de e paz. A questão do

aborto traz para o
centro do debate os

direitos da mulher e em
especial, da gestante.
A busca e a afirmação

dos direitos específicos
da mulher são um

verdadeiro progresso
da sociedade atual.

Nota do Conselho Permanente da
CNBB sobre o processo de revisão da

legislação sobre o aborto no Brasil
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Nota da CNBB
sobre o processo
de revisão da
legislação sobre
o aborto no Brasil

“Marcam o presente
período de nossa história, a
violência urbana e rural, as
situações de fome e miséria,
atentados, agressões e cres-
cente número de assassina-
tos de inocentes.

As recentes articulações
para a revisão da legislação
sobre o aborto, nos colocam
diante do grave problema do
respeito à vida e a dignidade
humana. É dever de todos os
cidadãos e cidadãs afirmar o
direito à vida, contribuindo
para a promoção do bem co-
mum, na solidariedade e
paz.”
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Liceu Santista
celebra 103 anos

Iniciativa pioneira da
professora Eunice Caldas e
da Associação Feminina
Santista, o Liceu Feminino
Santista, hoje Liceu Santis-
ta, completa 103 anos de
existência no dia 5 de agos-
to. Para comemorar a data, o
presidente da Sociedade
Visconde de São Leopoldo,
bispo D. Jacyr Francisco Bra-
do, celebra missa de Ação de
Graças, às 19h30, no ginásio
da escola.
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A evangelização
pela Internet

Pe. Caetano Rizzi, vigário
judicial da Diocese de San-
tos, explica como a internet
pode ser usada pela Igreja em
sua tarefa de evangelização.

VIDA
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Comunicadores reúnem-se no 4º Muticom
BRASIL

A celebração da eucaristia
é ação simbólica

A mentalidade relativista, com a recusa
do Mistério e da dependência dele, próprio na

maioria da classe dirigente, caracteriza o
poder que, dessa maneira torna-se auto-

referencial, isto é, não tem pontos de referên-
cias externos. Os votos dos eleitores chegam

tarde para corrigir desvios e operações de
marketing caríssimas falseiam o jogo das

urnas. Isto permite atravessar com facilidade
os limites da ética...

Dom Geraldo M. Agnelo - Cardeal Arcebispo de
Salvador - Presidente da CNBB

CNBB - LITURGIA

Maria de Lourdes
Zavarez

 A celebração eu-
carística, como toda
celebração litúrgica é
uma ação festiva, rea-
lizada na gratuidade
da fé e que se faz com
palavras, gestos, ações
simbólicas, ritos... “si-
nais sensíveis” (SC 7).
É isso que a torna di-
ferente de outras tan-
tas atividades pasto-
rais como a cateque-
se, a oração pessoal, o
testemunho no dia-a-
dia, o engajamento na
missão e outras, necessárias
à vida cristã. A celebração da
Eucaristia,  é o mistério de
nossa fé expresso numa lin-
guagem simbólica e ritual.

Comecemos conversando
sobre a liturgia como ação
simbólica.

É um serviço que envolve
todo o nosso ser, um trabalho
comunitário feito com nosso
corpo, usando todos os nossos
sentidos, nossa mente, nosso
coração, sentimentos e espi-
ritualidade e, entrando em
comunhão com a natureza,
com os outros, com a história,
com a gente mesma e com
Deus, numa relação conscien-
te, gratuita, amorosa e portan-
to, de cumplicidade, como
parceiros de uma aliança.

 O que é mesmo um sím-
bolo? O símbolo, do grego:
sym-balleim = juntar, unir, ligar, é
um objeto, um gesto, uma
pessoa, uma palavra, um lu-
gar, uma música, uma ação...
uma realidade visível que tem
a força de nos ligar, nos unir
com outra realidade ausente
ou invisível, porém muito real.

O símbolo é algo que toca
nossos sentidos, nossa
corporeidade, nos lembra, traz
presente uma realidade es-
condida e cheia de signifi-
cado para nós. Ele nos per-
mite vivenciar e nos compro-
meter com esta realidade in-
visível, espiritual, que trans-
cende nossa razão, como o
amor, a amizade, o acolhi-
mento, o carinho, a solidari-
edade, a fé, a comunhão.

Pela encarnação do Ver-
bo de Deus que tomou um
corpo e habitou entre nós, (cf
João 1, 4), pessoas, lugares,
gestos, objetos, e o próprio
tempo... tornam-se símbolos,
meios de comunicação, de
convivência com o Senhor, de
comunhão entre nós e Deus
Pai. “Quem me viu, viu o Pai” diz
Jesus (João 14,9).

Então, podemos dizer que
a liturgia é toda simbólica. Tudo que
fazemos nela se refere e nos liga
a Jesus Cristo e seu Reino.

Ele mesmo nos deixou a
refeição, uma ação simbólica,
um rito para que a realizemos
sempre de novo, fazendo me-
mória dele. Reunir-se como
irmãos, agradecer, comer e
beber juntos e em seu Nome
para participar da doação, da

entrega de sua vida, morte e
ressurreição até que seu Rei-
no se estabeleça definitiva-
mente entre nós. Esta  é a ce-
lebração central de nossa vida
cristã: a Eucaristia, a Missa
como costumamos dizer.

Agradecendo, comendo e
bebendo juntos, ficamos li-
gados a Jesus Cristo e vamos
nos identificando com Ele,
passando da morte para a vida
e nos comprometendo com
seu projeto que é de vida
abundante para todos (cf
João 10, 10).

Mas, para ser ação sim-
bólica é preciso que o corpo,
a mente e o coração estejam
unidos, integrados e concen-
trados na ação, no gesto, na
palavra, na pessoa...

Isto exige que abandone-
mos nossa mentalidade fun-
cional, materialista, rubricis-
ta e deixemo-nos tocar pelo
mistério, pela realidade es-
condida que o símbolo vela
e revela ao mesmo tempo, fa-
zendo de cada rito um ato de
amor, um encontro com o Se-
nhor.  Isto dispensa ficar ex-
plicando os símbolos ou fa-
lar sobre eles durante a cele-
bração. Eles é que nos reve-
lam, nos falam, nos possibi-
litam entrar e participar do
mistério de nossa fé, que pela
catequese, devemos conhe-
cer, ser iniciados e aprofundar
sempre mais.

É preciso também cuidar
que os gestos ganhem auten-
ticidade, não sejam apenas
funcionais, mecânicos, roti-
neiros mas, uma profissão
autêntica de nossa fé.

Questões para refletir
com seu grupo:

1- O que é mesmo uma
ação simbólica?

2- Faça uma experiência
entre os participantes do gru-
po com a oferta de uma flor ou
de uma bala. Cada pessoa pro-
cure fazer da entrega para ou-
tra pessoa, uma ação simbóli-
ca, cuidando de integrar o
gesto corporal com o sentido
e o sentimento (unir corpo,
mente e coração). No final,
conversar sobre a vivência fei-
ta e a diferença entre uma ação
simbólica e ação funcional.

 3-  O que faz a liturgia
cristã ser uma ação simbóli-
ca e não apenas funcional?

Visite o site
www.diocesedesantos.com.br

Entre os dias 10 e 15 de ju-
lho de 2005, mais de 500
comunicadores de diver-

sas regiões do Brasil e de outros
países participaram do 4°
Mutirão Brasileiro de Comuni-
cação, realizado em Guarapari/
ES, com o tema “Comunicação e
Responsabilidade Social”.

As atividades tiveram início
na noite do dia 10, após a abertu-
ra oficial do encontro, com a
Conferência sobre “Comunicação
e Responsabilidade Social”, pro-
ferida pelo Ministro do Desen-
volvimento Social Patrus Ananias.
Durante a semana, pelas manhãs,
os participantes puderam optar
por Seminários com temas dife-
renciados e realizados por impor-
tantes nomes de cada área temá-
tica. Durante as tardes, aconte-
ceram oficinas de capacitação
sobre diversos assuntos e práti-
cas. Às noites, houve mostras de
curta-metragens, lançamentos
de livros e vídeos, atividades cul-
turais e a apresentação do filme
sobre Dom Hélder Câmara.

PRESENÇA DE SANTOS
A Diocese de Santos-SP es-

teve participando do 4º Mutirão,
com a presença de Padre Eniro-
que Ballerini, jornalista e asses-
sor eclesiástico da Pastoral da
Comunicação; Francisco Emílio
Surian, professor de Teologia e
diagramador do jornal Presença
Diocesna; e Guadalupe Mota,
jornalista e assessora de comu-
nicação da Diocese, que minis-
traram a Oficina “Diagramação
para Impressos”. A oficina que
foi oferecida pela primeira vez no
Mutirão contou com a partici-
pação de 28 agentes de pastoral
de várias partes do País e alunos
de Jornalismo da Universidade
Federal de Vitória-ES.

RUMO A 2007
Durante a conferência de en-

cerramento do 4° Muticom, no
dia 15 de julho, foi lançado ofi-
cialmente o nome de Porto Ale-
gre-RS como a próxima cidade a
sediar o 5° Mutirão Brasileiro de
Comunicação, em 2007.

Após as mensagens do pre-
sidente do Setor de Comunica-
ção Social da CNBB, Dom Orani

O Tribunal Interdiocesano e de
Apelação em Belo Horizonte (MG)
promoverá, de 21 a 24 de novembro,
o 7º Encontro dos Servidores da Jus-
tiça Eclesiástica.

Serão abordados os temas: Di-
reitos e Deveres dos Fiéis (Confe-
rencista: Dr. Fr. Ivo Müller, OFM);
Vida Consagrada (Conf.: Dr. D.
Anselmo Chagas de Paiva, OSB); Dig-
nitas Connubbi (estudo).

Informações e inscrições:
tiabh@veloxmail, fax (31) 3224-
2847 e tel. (31) 3222-0380.

Encontros de
servidores da
justiça eclesiástica

43ª Assembléia
Geral da CNBB

Realiza-se de 9 a 17 de agos-
to de 2005, em Indaiatuba, Itaici
(SP), a 43ª Assembléia Geral da
CNBB, com o tema “Evangeliza-
ção e Profetismo: novos desafios
para a missão da Igreja”.

Dia 9, às 8h - celebração de
abertura, palavras de saudação
do núncio apostólico, Dom
Lorenzo Baldisseri; do arcebis-
po de Campinas, Dom Bruno
Gamberini; do prefeito de
Indaiatuba, José Onério da Sil-
va; do responsável pela casa de
Itaici, padre Romanelli.

Os bispos em Assembléia fa-
zem retiro, no dia 13, sábado, ori-
entados pelo arcebispo emérito
de Belo Horizonte, cardeal
Serafim de Araújo Fernandes. O
tema será Eucaristia.

(fonte:www.cnbb.org.br)

De 5 a 16 de janeiro de 2006,
acontece mais um Curso Ecumê-
nico de Formação e Atualização
Litúrgico-Musical (Celmu) em
São Paulo (SP).

O curso é destinado a com-
positores, letristas, animadores
de canto, regentes, instrumentis-
tas engajados nas ações litúrgi-
co-musicais.

O curso pretende promover
melhor integração da música na
liturgia, por meio de uma prepa-
ração adequada dos seus agen-
tes, para que sua formação mi-
nisterial seja verdadeira expres-
são do Ministério Pascal.

As inscrições vão até 31 de
agosto deste ano.

Informações: celmu@casa-
dareconciliacao.com.br ou pelo
telefone: (11) 3885-5025.

Curso ecumênico de
formação litúrgica

A Associação de Educação
Católica do Brasil (AEC), junta-
mente com a AEC do Distrito
Federal, realiza, de 25 a 28 de
agosto o Congresso Internacional
Diversidade Cultural, Religiosi-
dade e Educação, bem como o I
Fórum Multicultural: O Ensino
Religioso do Centro-Oeste.

Tem como objetivo estudar a
diversidade religiosa mundial e
brasileira, suas implicações na
cultura e sua inserção na educa-
ção da cidadania. Pretende reu-
nir 600 participantes, entre pro-
fessores, coordenadores, direto-
res de escolas, universitários e
pessoas interessadas no tema.

Informações: tel.: (61)326-
2992 - www.aecbrasil.org.br

Congresso
internacional
sobre diversidade
cultural e religiosa

Nós, participantes do 11o.
Intereclesial das CEBs, reunidos
em Ipatinga/MG, de 19 a 23 de
julho de 2005, saudamos com
afeto as irmãs e irmãos de todo
Brasil e dos demais países que
sonham conosco com uma nova
Igreja e uma nova sociedade!..

No primeiro dia, nos dedica-
mos a abrir os olhos para ver a
realidade da exclusão em suas
diversas expressões: sociais, eco-
nômicas, políticas, étnicas, cul-
turais e religiosas. Isto deixa tan-
ta gente caída à beira do cami-
nho: mulheres, idosos/as, desem-
pregados/as, migrantes, morado-
res de rua, encarcerados, pesso-
as com deficiência, sem terra,
sem moradia, vítimas da droga,
da discriminação no campo da
sexualidade e de tantos outros.
A sociedade está marcada por
divisões, autoritarismos, corrup-
ção e exclusão que se reprodu-
zem até nas igrejas...

No segundo dia, nos coloca-
mos à luz da Palavra de Deus ilu-
minando a realidade. Jesus de
Nazaré, movido pelo Espírito,
assumiu a realidade do seu povo.
Palpitou no seu coração, nas suas

Carta final do XI Intereclesial das CEBs
atitudes, a espiritualidade
libertadora do Êxodo, a coragem
profética do anúncio e da denún-
cia, a simplicidade da comuni-
cação com o Pai no cotidiano da
vida, na contemplação de toda a
natureza, cuidando especial-
mente dos excluídos e excluí-
das de seu tempo. Correu nas vei-
as de Jesus a resistência apoca-
líptica, a esperança que não se
abate nas crises e nas contradi-
ções da história. Percebemos que
a espiritualidade de Jesus, vivi-
da nas primeiras comunidades
tem muita proximidade com a
experiência de Deus que anima
as comunidades afro-brasileiras
e os povos indígenas...

Conscientes do nosso com-
promisso com a transformação do
Brasil, reafirmamos o nosso apoio
ao projeto que sonhamos para
nosso país, projeto que ajudamos
a construir e destinado a incluir
tantos irmãos e irmãs, sem vez e
sem voz. O atual modelo econô-
mico é intolerável. Ele subordi-
na nosso país ao capital finan-
ceiro e desestrutura nossa socie-
dade. É urgente o esclarecimento
dos fatos de corrupção política

Fotos cancaonova.com.br

Seminários abordaram os mais diversos aspectos relacionados à
comunicação e responsabilidade social

Oficina de Diagramação
para Impressos

Guadalupe, Francisco e
Pe. Eniroque Ballerini,
da Diocese de Santos

ocorridos no atual governo e nos
anteriores, punindo-se exem-
plarmente os responsáveis. Exi-
gimos o restabelecendo da trans-
parência e da ética na esfera po-
lítica e social. Comprometemo-
nos a seguir somando forças com
os movimentos populares, sindi-
cais e outras instituições da so-
ciedade civil e a nos mobilizar
para mudarmos esta situação, en-
grossando o mutirão Por um Novo
Brasil, a que nos chama a IV Se-
mana Social Brasileira...

O trem das CEBs segue seu
percurso, rumo a PORTO VE-
LHO – RO. Parte levando a todas
e a todos a esperança dos valores
do Reino de Deus. A missão con-
tinua. Cantando, aprendemos a
peneirar sofrimentos e alegrias,
desafios e conquistas, misturan-
do fé e vida. No seguimento de
Jesus Cristo, somos enviados pelo
Espírito para servir a todos ho-
mens e mulheres, irmãos e irmãs.
Invocamos a benção da Trinda-
de, a melhor comunidade.

AMÉM! AXÉ! AWERÊ!
ALELUIA! UAI!

(Veja a íntegra da Carta no site
www.cebs11.org.br/index1.htm)

Tempesta, e do
arcebispo de Vitó-
ria, Dom Luiz
Mancilha, os ga-
úchos subiram ao
palco do auditório
principal do Sesc
de Guarapari para
receberem das
mãos de um dos or-
ganizadores do
evento no Espírito
Santo, Marcos Ca-
sotti, a arte em ce-
râmica (confec-
cionada pelo arte-
são capixaba
Luiz Acélio de
Araújo) que virou
símbolo do
Mutirão.

A passagem
do símbolo para
os próximos anfi-
triões se deu de
maneira bem ani-
mada, quando os
representantes
sulistas se apresentaram ao pú-
blico tomando chimarrão e can-
tando uma música nativa, “O meu
Rio Grande do Sul”, e foram mui-
to aplaudidos pelos participan-
tes do 4° Muticom.

A organização ficará por con-
ta da Diocese de Porto Alegre,
em parceria com outras dioceses
do RS, juntamente com as de-
mais entidades promotoras do
Mutirão Brasileiro de Comuni-
cação. Para o Pe. Sílvio Weber,
da diocese de Santa Maria (RS),
sediar o próximo Mutirão “repre-

senta um fortalecimento na ca-
minhada da pastoral da Comu-
nicação de Porto Alegre e do Es-
tado. Pois deverá haver um
envolvimento e participação mai-
or das dioceses do RS com mui-
tos encontros reuniões”.

Veja a cobertura completa
nos sites: www.muticom.com.br  e
cancaonova.com.br

(fonte: www.muticom.com.br)
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Família, fonte da vida e da paz

EM FOCO

Nota do Conselho Permanente da CNBB
sobre o processo de revisão da
legislação sobre o aborto no Brasil

Congresso de Direito Canônico

EDITORIAL

Agosto: vocações e família
MENSAGEM DO BISPO

O mês de agosto é rico em
acontecimentos eclesi
ais. Se não vejamos. Logo

de início, comemoramos o Dia do
Padre, ao lembrar o padroeiro, S.
João Maria Vianney. Dia de rezar
pelos nossos sacerdotes e pelas
vocações. Dá-se destaque ainda
às vocações com a Semana Voca-
cional e à coleta vocacional. Agos-
to nos convoca a rezar pelos sa-
cerdotes, pelas vocações e a cola-
borar com esta necessidade in-
dispensável do Povo de Deus. Fa-
lando ainda de vocações, lem-
bram-se a vocação dos religiosos
e das religiosas, dos leigos e lei-
gas e dos/as catequistas.

Outro evento importante
deste mês e ao qual quero dar
destaque especial é o Dia dos
Pais e a Semana da Família. Para
que surjam as vocações, é em
primeiro lugar, soberano o cha-
mamento de Deus. Sem este
chamamento, não há vocação, é
evidente. Mas é, sem dúvida,
indispensável a existência das
famílias que vivam o dom do
amor, que brota essencialmen-
te de Deus, porque Deus é amor.
Quem faz a experiência do amor
desde criança na família, quem
aprende a rezar com a família,
quem freqüenta a comunidade
com a família, tem chances ím-
pares de ouvir a voz de Deus para
uma vocação especial, ou para
viver uma vida de solidarieda-

de, justiça e paz na sociedade de
hoje, tão marcada pelo desamor e
pela violência.

Na família, as pessoas nas-
cem, crescem, se exprimem e se
realizam no amor. Na família as
pessoas aprendem a se conhecer,
respeitar e perdoar. Na família,
aprende-se a linguagem do amor.

“A família cristã é ‘Igreja do-
méstica’, primeira comunidade
evangelizadora. ‘Apesar dos problemas
que afligem atualmente o matrimônio e a
instituição familiar, esta, como célula primei-
ra e vital da sociedade, pode gerar energias
formidáveis, necessárias para o bem da hu-
manidade’ (João Paulo II).

É necessário fazer da pastoral
familiar uma prioridade básica,
sentida, real e atuante. Básica,
como  fronteira da nova evangeli-
zação. Sentida, isto é, acolhida e

assumida por toda a comunida-
de diocesana. Real, porque será
respaldada, concreta e decidi-
damente no acompanhamento
do bispo diocesano e seus páro-
cos. Atuante significa que deve
estar inserida numa pastoral or-
gânica. Esta pastoral deve estar
em sincronia com instrumentos
pastorais e científicos. Necessi-
ta ser acolhida a partir de seus
próprios carismas pelas comu-
nidades religiosas e movimen-
tos em geral. (DSD, 64).

A família visa a formação de
uma comunidade de pessoas:
fundada e vivificada pelo amor,
é uma comunidade de pessoas:
do homem e da mulher, dos pais
e dos filhos, dos parentes. Sua
primeira tarefa é viver o amor e
fazer crescer uma autêntica co-
munhão de pessoas.

A família está a serviço da
vida: ela é reconhecida como o
“santuário da vida”. Sua tarefa
primordial é o serviço à vida. É a
geração responsável dos filhos,
e sua educação em todos os ní-
veis: humano, psicológico, mo-
ral  e espiritual.

A família possui vínculos
vitais e orgânicos com a socie-
dade porque constitui o seu fun-
damento e alimento contínuo.
Saem, de fato, da família os ci-
dadãos. Na família encontram a
primeira escola daquelas virtu-
des sociais, que são a alma da

vida e do desenvolvimento da
mesma sociedade.

Quisera invocar da Virgem
Maria, Assunta aos Céus, de Nossa
Senhora da Lapa, de Nossa Senho-
ra do Amparo, de Nossa Senhora
do Monte Serrat, todas as graças
necessárias para nossas famílias,
a fim de que recebam o apoio ne-
cessário de nossas comunidades
e da sociedade civil.

Neste segundo semestre, mais
precisamente, no dia 20 de no-
vembro, estaremos celebrando –
desta vez em São Vicente – a FES-
TA DE CRISTO REI. Ele que vi-
veu na Sagrada Família, com Ma-
ria e José, abençoe e faça crescer
no amor e na doação todas as nos-
sas famílias, que convido carinho-
samente para esta festa, para ce-
lebrarmos juntos sua vivência de
amor. E participemos vivamente
da Semana da Família!

D. Jacyr Francisco
Braido,CS

Bispo Diocesano
de Santos

Carta do Papa João Paulo II aos Jovens reunidos em Colônia

VOZ DO PASTOR

Veja a seguir trechos da carta que o
papa João Paulo II escreveu aos jovens
que estarão reunidos em Colônia, na Ale-
manha, para a Jornada Mundial da Ju-
ventude, que acontece de 16 a 21 de agos-
to. A carta foi escrita em agosto  do ano
passado.

* * * * * * * * * *

Caríssimos jovens!

“Viemos adorá-lo” (Mt 2, 2): eis
o tema do próximo encontro
mundial juvenil. É um tema
que permite que os jovens de
todos os continentes percorram
idealmente o percurso dos Ma-
gos. Na realidade, a luz de Cris-
to já esclarecia a inteligência e
o coração dos Magos. “Eles parti-
ram” (Mt 2, 9), narra o evangelis-
ta, lançando-se corajosamente
por estradas desconhecidas e
empreendem uma viagem lon-
ga e difícil. Não hesitam em
deixar tudo para seguir a estre-
la que tinham visto surgir no
Oriente (cf. Mt 2, 1). À imitação
dos Magos, também vós, queri-
dos jovens, vos preparais para
realizar uma “viagem” partindo
de todas as regiões do globo
para Colônia. É importante que
não vos preocupeis apenas da
organização prática da Jornada
Mundial da Juventude,  mas é
necessário que vos ocupeis, em
primeiro lugar, da sua prepara-
ção espiritual, numa atmosfera
de fé e de escuta da Palavra de

Deus...
Os Magos encontram Jesus em

“Bêt-lehem”, que significa “casa do
pão”. Na humilde gruta de Belém
jaz, colocado em cima de um pou-
co de palha, “o grão de mostarda”
que, morrendo, dará “muito fruto”
(Jo 12, 24). Para falar de si e da
sua missão salvífica Jesus, ao lon-
go da sua vida pública, recorrerá
à imagem do pão. Dirá: “Eu sou o
pão da vida”, “Eu sou o pão que desceu do
céu”, “o pão que Eu hei-de dar é a minha
carne, pela vida do mundo” (Jo 6,
35.41.51).

Repercorrendo com fé o itine-
rário do Redentor da pobreza des-
de o Presépio até ao abandono na
Cruz, compreendemos melhor o
mistério do seu amor que redime a
humanidade. O Menino, coloca-
do por Maria na Manjedoura, é o
Homem-Deus que veremos prega-
do na Cruz. O mesmo Redentor está
presente no sacramento da Euca-
ristia. Na manjedoura de Belém dei-
xou-se adorar, sob as pobres apa-
rências de um recém-nascido, por
Maria, por José e pelos pastores;
na Hóstia consagrada adoramo-l’O sa-
cramentalmente presente em cor-
po, sangue, alma e divindade, e
oferece-se a nós como alimento de
vida eterna. A santa Missa torna-se
então o verdadeiro encontro de
amor com Aquele que se entregou
completamente por nós. Queridos
jovens, não hesiteis em responder-
Lhe quando vos convida para o ban-

quete do Cordeiro” (Ap 19, 9).
Escutai-O, preparai-vos de modo
adequado e aproximai-vos do Sa-
cramento do Altar, sobretudo
neste Ano da Eucaristia (Outu-
bro de 2004-2005) que quis pro-
clamar para toda a Igreja...

“Regressaram ao seu país por outro
caminho” (Mt 2, 12). O Evangelho
esclarece que, depois de ter en-
contrado Cristo, os Magos regres-
saram ao seu país “por outro ca-
minho”. Esta mudança de cami-
nho pode simbolizar a conversão
daqueles que encontraram Jesus
e foram chamados a tornar-se os
verdadeiros adoradores que Ele
deseja (Jo 4, 23-24). Isto exige a
imitação do seu modo de agir fa-
zendo de si próprios, como escre-
ve o apóstolo Paulo, um “sacrifício
vivo, santo e agradável a Deus”. O Após-
tolo acrescenta depois que não
se conformem com a mentalida-
de deste século, mas que se trans-
formem renovando a mente, “para
poder discernir qual é a vontade de Deus: o
que é bom e lhe é agradável é perfeito” (Rm
12, 1-2).

...
Amados jovens, a Igreja pre-

cisa de testemunhas autênticas
para a nova evangelização: ho-
mens e mulheres cuja vida seja
transformada pelo encontro com
Jesus; homens e mulheres capa-
zes de comunicar esta experiên-
cia aos outros. A Igreja precisa
de santos. Todos somos chama-

dos à santidade, e só os santos
podem renovar a humanidade.
Sobre este caminho de heroísmo
evangélico foram muitos os que
nos precederam e exorto-vos a
recorrer com frequência à sua
intercessão. Encontrando-vos em
Colónia, aprendereis a conhecer
melhor alguns deles, como São
Bonifácio, o apóstolo da Alemanha,
e os Santos de Colónia, particular-
mente Úrsula, Alberto Magno,
Teresa Benedita da Cruz (Edith
Stein) e o beato Adolph Kolping.
Entre eles, gostaria de citar em
particular Santo Alberto e Santa Te-
resa Benedita da Cruz que, com a
mesma atitude interior dos Ma-
gos, procuraram apaixonada-
mente a verdade. Eles não hesi-
taram em colocar as próprias ca-
pacidades intelectuais ao servi-
ço da fé, testemunhando assim
que fé e razão estão ligadas e que
uma se refere à outra.

Caríssimos jovens, o Papa
acompanha-vos com a sua oração.
Maria, “mulher eucarística” e Mãe
da Sabedoria, ampare os vossos
passos, ilumine as vossas opções,
vos ensine a amar o que é verdadei-
ro, bom e belo. Acompanhe todos
vós até ao seu Filho,oúnico que
pode satisfazer as expectativas
mais íntimas da inteligência e do
coração do homem.

Com a minha Bênção!
Castel Gandolfo, 6 de Agosto de 2004

(João Paulo II)

A família visa a forma-
ção de uma comunida-
de de pessoas: fundada
e vivificada pelo amor, é
uma comunidade de
pessoas: do homem e
da mulher, dos pais e
dos filhos, dos parentes

O tema “Família, fonte de
vida e construtora da
Paz” é a motivação para

a reflexão da Semana da Família
deste ano, de 13 a 21 de agosto,
com as atividades que acontecem
nas paróquias, regiões pastorais
e em todas as dioceses do Brasil.

Na Diocese de Santos a pro-
gramação encontra-se nesta
edição e no site www.diocesede-
santos.com.br. A Semana da
Família esta em  sintonia com o
projeto de evangelização pro-
posto pela CNBB “Queremos ver
Jesus, caminho, verdade e vida”.

A família tem o aspecto vo-
cacional, evangelização e cida-
dania, por isso a ser celebrada
no mês de agosto, a partir do
domingo dos pais. A família é o
imenso campo para semear o
Evangelho, para formar homens

e mulheres, ponto de chegada e
partida. Ela precisa ser evangeli-
zada e evangelizadora. Numa
constante troca, passiva de rece-
ber e oferecer.

Nela podemos vivenciar a fé, a
educação, a solidariedade, o des-
pertar das consciências, a mais
profunda experiência de amar.

Nela podemos vivenciar a vo-
cação, a evangelização e a cida-
dania, contanto que haja as pro-
pícias condições. Ela pode ser
fonte de vida ou de morte. Depen-
de da opção dos que nela vivem.

A literatura bíblica, eclesiás-
tica e do magistério da Igreja é
abundante na orientação para se
formar uma família que seja fon-
te de vida e construtora da paz.

Destacamos a família como
fonte de paternidade e materni-
dade responsável por gerar, edu-

car e formar. Fonte de cidada-
nia. Espaço para se viver a
afetividade, as descobertas, os
relacionamentos, espaço privile-
giado para a formação do corpo,
da alma e do espírito, das mais
profundas emoções.

Todos trazemos a nossa ex-
periência familiar, a formação da
consciência e do caráter, rece-
bemos o estaqueamento para a
construção da nossa história
existencial, completada pelos
demais organismos públicos
como a escola, o estado e os mei-
os de comunicação.

A dignidade da família pas-
sa pelo pão nosso de cada dia: o
pão da moradia, da boa escola,
da assistência médica, hospita-
lar, saúde, boa informação, es-
paços de lazer, o mínimo para se
viver em paz, sem violência.

A família precisa da forma-
ção ética, moral e da religiosida-
de. Resta  saber quais são os pro-
gramas públicos voltados para a
assistência e promoção da famí-
lia. E, quanto à nossa Região
Metropolitana, fica uma pergun-
ta: o que juntos podemos fazer
em prol da família, principal-
mente a marginalizada?

Destacamos a família
como fonte de
paternidade e
maternidade
responsável por gerar,
educar e formar.
Fonte de cidadania

Marcam o presente perío-
do de nossa história, a violên-
cia urbana e rural, as situa-
ções de fome e miséria, aten-
tados, agressões e crescente
número de assassinatos de
inocentes.

As recentes articulações
para a revisão da legislação
sobre o aborto, nos colocam
diante do grave problema do
respeito à vida e a dignidade
humana. É dever de todos os
cidadãos e cidadãs afirmar o
direito à vida, contribuindo
para a promoção do bem co-
mum, na solidariedade e paz.

A questão do aborto traz
para o centro do debate os
direitos da mulher e em es-
pecial, da gestante. A busca
e a afirmação dos direitos es-
pecíficos da mulher são um
verdadeiro progresso da soci-
edade atual.

Respeitar, defender e
promover os direitos da mu-
lher é um dever de todos os
que afirmam a dignidade
inviolável dos seres humanos.
Nesse sentido, permanece-
mos abertos a um diálogo
construtivo com as mulheres
e suas respectivas organiza-
ções, em especial sobre os
seus direitos.

Com a mesma convicção
defendemos e apoiamos os
direitos do nascituro. Sabe-
mos, por testemunho de
credenciados cientistas, que
o ser humano, desde a sua
concepção, possui o seu pró-
prio patrimônio genético e o
seu sistema imunológico.
Trata-se de um outro ser hu-
mano gerado, de modo que
mãe e embrião constituem
seres humanos distintos.

A própria Constituição
Federal, em seu Artigo 5o.
protege o direito de todos à
vida e o Código Civil em seu
Artigo 4o. explicita: “a lei põe
a salvo, desde a concepção,
os direitos do nascituro”.
Acrescente-se que o Brasil é
signatário do Pacto de S. José
da Costa Rica, que em seu
Artigo 4o. estabelece: “toda

pessoa tem o direito a que se
respeite sua vida. Este direi-
to está protegido pela lei e em
geral, a partir do momento da
concepção”.

Por outro lado, reconhe-
cemos que no âmbito dos di-
reitos da mulher e do nasci-
turo, ocorre um grave proble-
ma social de saúde pública.
Trata-se do drama da gravi-
dez indesejada e da prática
de abortos clandestinos.

Esse quadro desolador
impõe que se estabeleçam
políticas públicas com pro-
gramas adequados.de orien-
tação, assistência e saúde.
Contudo, não se pode sanar
um mal com um mal maior.
Por isso a Igreja reafirma e
defende o direito inalienável
do nascituro à vida, desde a
sua concepção. Este tem seus
direitos próprios.

Toda concepção envolve
homem e mulher. No entan-
to, facilmente o homem es-
quece a sua responsabilida-
de quando envolvido na pro-
blemática aqui configurada.

Nesse processo de discus-
são, a Igreja reconhece e res-
peita a laicidade do Estado.
Esta porém, não pode impe-
dir que qualquer cidadão, ci-
dadã ou grupos, manifestem
as suas convicções e as pro-
ponham como diretrizes ou
leis, seguindo os trâmites de-
mocráticos e parlamentares.
Por essa razão, como cidadãos
e cristãos, queremos partici-
par no processo das decisões
a serem tomadas em matéria
tão relevante.

Nossa luta em defesa da
vida se baseia na ética e no
direito e se confirma e se ele-
va pelos ensinamentos do
Evangelho de Jesus Cristo.

Brasília-DF, 23/07/05
Cardeal Geraldo
Majella Agnelo

arcebispo de Salvador e
presidente da CNBB

Dom Odilo Pedro
Scherer

bispo auxiliar de São Paulo e
secretário-geral da CNBB

Aconteceu em São Luis,
Maranhão, nos dias 11 a 17 de
Julho, o XX Congresso da So-
ciedade Brasileira de Cano-
nistas, e o XXIII Encontro dos
Servidores e Servidoras dos
Tribunais  Eclesiásticos do
Brasil. Éramos 180 partici-
pantes, entre Bispos, Sacer-
dotes, Religiosos, Religiosas,
Leigos e Leigas que, atentos,
acompanhávamos todo o in-
tenso trabalho realizado.

Os temas abordados fo-
ram:  “Matrimônio – Forma
Canônica”, apresentado pelo
Côn. Dr. Samuel Rodrigues,
do Patriarcado de Lisboa,
que também desenvolveu o
tema sobre a Dignidade do
Matrimônio ( Dignitas Co-
nubii), uma das últimas ins-
truções assinadas pelo Papa
João Paulo II, sobre o traba-
lho dos Tribunais nas cau-
sas de declaração de nuli-
dade matrimonial.

Outro tema foi “Proteção
à intimidade” (Cân. 220),
pelo Pe. Dr. Marcelo Colom-
bo, da Universidade Católi-
ca da Argentina, que tam-
bém discorreu sobre o tema
“Novos Movimentos na Igre-
ja e Associação de Fiéis”.

 Pe. Dr. José Francisco
Falcão de Barros, Vigário Ju-
dicial da Diocese de Palmei-

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judicial da Diocese de Santos

ra dos Índios, falou sobre a im-
portância e a necessidade do
Conselho Presbiteral e do Co-
légio dos Consultores.

Finalmente, Mons. Dr.
Enrique Perez Pujol, Vigário
Judicial da Arquidiocese do
Rio de Janeiro, discorreu so-
bre os Processos de Beatifica-
ção e Canonização.

Foi intensa a vida eclesial
nestes dias. Momentos fortes
de oração, culminando com a
Celebração diária da Eucaris-
tia.  A abertura aconteceu na
catedral de São Luis, com So-
lene Missa presidida por D.
Paulo Eduardo Ponte, Arce-
bispo do Maranhão.

O encerramento, por sua
vez, aconteceu no Santuário de
São José do Ribamar, Padroei-
ro do Maranhão. Lugar bonito
e singelo, que contém o ter-
ceiro maior  monumento do
Brasil ( Cristo Redentor, Pa-
dre Cícero e São José do
Ribamar).

Na praça, em frente à Igre-
ja, há várias estátuas, muito
grandes, com os diversos mo-
mentos da vida de São José. O
Tribunal Eclesiástico de São
Luis foi o anfitrião deste En-
contro. Soube fazê-lo com ma-
estria, não deixando faltar nada
a ninguém e esmerando-se na
acolhida e na gentileza.

Nomeações na Diocese
1 - Frei Haroldo José Benetti, OFM Cap, recebeu uso de

ordens na Diocese na paróquia Santo Antohnji odo Embaré,
a partir do dia 1º de jluoho.

2 - Pe. Claudio Scherer - Assessor Eclsiástico do Mov.
Curwsilho Cristandade, no dia 5 de julho. Novos coordena-
dores: Maria Inez Carrasco Espósito; vice- coordenador: Fer-
nando Magalhães.
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Evangelizando
pela Internet

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário
Judicial da Diocese de Santos

QUAL É A DÚVIDA? AGENDA

Onde se apóiam nossas esperanças?

Intenção do mês
Para que a Jornada Mundial da juventude

desperte ou reavive nos jovens o desejo de
conhecer Jesus, acolhendo-o como guia de
suas vidas
Datas:

Dia 6: Transfiguração do Senhor
Dia 7: Dia do padre
Dia 14: Dia dos pais
Dia 21: Assunção de N. Senhora

    Dia dos(as) religiosos(as)
Dia 28: Diados catequistas

Fonte: Liturgia Diária, Paulus - Ano
XIV - nº 164 - agosto de 2005

Liturgia - Agosto

DEFESA DA VIDA

O Centro de Espirituali-
dade Inaciana Anchieta pro-
move retiro no mês de agosto.

Dias: 26 a 28 de agosto
Tema: Processo Humano e

crescimento na fé.
Local: CEFAS- Santos
Informações e inscrições:

(13)3228-8882

Retiro  do CEIA

Muitas pessoas, a maio-
ria, são dominadas por ten-
dências conflitivas. Em di-
versas ocasiões , elas se com-
portam de maneira que sur-
preende aos que bem as co-
nhecem e, inclusive, elas
mesmas se admiram com o
que fizeram ou disseram.

Em algumas pessoas es-
sas tendências podem ser
agudamente incompatíveis.
Nesses casos, junto à parte
conscientemente aceita,
pode o inconsciente moldar
com a parte não aceita uma
espécie de ́ segundo eu´, tor-
nar-se independente e agir
por conta própria.

Pode ser suficiente a
comparação - um tanto sim-
plificada, mas clara - no livro
e filme O Exorcista: “Imagine
por um momento que a pes-
soa humana seja um impres-
sionante transatlântico, e que
as células cerebrais sejam a
tripulação. Uma dessas cé-
lulas está sobre a ponte. É o
capitão. O capitão é sua cons-
ciência alerta. O que acon-
tece no desdobramento da
personalidade é que as célu-
las da tripulação das cober-
tas de baixo (do inconscien-
te) sobem à ponte e se fazem

cargo do mando. Em outras
palavras, um motim, sendo
que a personalidade “oficial”
não reconhece aquela parte
“amotinada”.

A “reação de fuga” é um
tipo de dissociação, com tro-
ca duradoura de personali-
dade.

Uma pessoa não suporta
determinada situação, por
exemplo, a familiar. Mas não
quer conscientemente re-
conhecê-la. Não reconhece
outras tendências e as repri-
me, as nega. De repente, um
dia, viaja para um lugar lon-
gínquo, começa vida nova,
trabalha, se casa, tem filhos,
completa e sinceramente es-
quecida do seu próprio
nome, do trabalho e família
anteriores...

Trocas duradouras de per-
sonalidade são raras, muito
raras. Passageiras, porém, são
freqüentíssimas.

“Outra” personalidade
acompanha quase sempre os
fenômenos parapsicológicos.

Em quase todos os casos
considerados demoníacos ou
espíritas há algo de parapsi-
cológico. Se há fenômenos
parapsicológicos, agrava-se o
aspecto externo.

Como é formada uma
´personalidade dividida

PARAPSICOLOGIA - PE. QUEVEDO, SJ
Diretor do Centro Latino-Americano de

Parapsicologia - Site: www.clap.org.br

Luzineide é nossa leitora
de Goiânia. Ela lê nosso Jor-
nal pela internet. Por estes
dias ela escrevia pedindo
sugestões para o dia de seu
casamento, pois quer realizar
uma verdadeira festa católi-
ca, longe de tudo o que o
mundo apresenta. Quer real-
mente celebrar o Sacramen-
to do Matrimônio. Entre as
tantas sugestões que apre-
sentei, uma foi a de convidar
Nossa Senhora para a festa
do casamento. Para minha
surpresa, logo em seguida
ela responde:

- “Padre, Nossa Senhora
será a nossa segunda convi-
dada, pois o primeiro será
Jesus. Ela faz parte da vida
de nossas famílias desde
sempre. Inclusive meu noivo
é o coordenador do Terço
dos Homens da Paróquia
onde ele freqüenta. Em nos-
sa casa ela terá um lugar es-
pecial”.

Fiquei impressionado
com a resposta e com a
devoção a Nossa Senhora
vivida por este casal de
noivos.

Se os nossos noivos ca-
tólicos compreendessem o
significado das Bodas de
Caná (Jo.2), compreenderiam
também que aquele primeiro
milagre de Jesus aconteceu
por intercessão de Maria. Ela
estava lá, atenta a tudo o que
acontecia. Quando percebeu,
no melhor da festa, que o vi-
nho estava faltando, soube
também buscar ajuda no úni-
co que poderia ajudar. “Fa-
çam tudo o que Ele disser”,

disse Maria. E o milagre acon-
teceu.

Também na vida de mui-
tas famílias, principalmente
diante do relativismo que se
propaga, do relativismo e da
pressa de tantas situações, o
vinho pode vir a faltar. Pode
vir a faltar o vinho do amor,
da esperança,da fé, do per-
dão, da misericórdia – fatores
importantes e necessários na
vida do casal. Na presença de
Maria, na oração confiante à
Mãe de Jesus, estas questões
se resolvem.

Recomendo sempre: “Pe-
çam a alguém, como presente
de casamento, um quadro ou
uma imagem de Nossa Senho-
ra. Coloquem num lugar de
destaque na casa de vocês.
No momento difícil, olhem
para ela e peçam a graça, na
certeza de já a ter alcançado.”

São Bernardo, um santo
do século XI, ensinou a rezar
assim: “Lembrai-vos, ó piíssi-
ma Virgem Maria, de que ja-
mais se ouviu dizer de alguém
que tenha recorrido à vossa
proteção e tivesse ficado de-
samparado...”. Ainda hoje a
Igreja nos ensina esta oração,
pois a Mãe de Deus continua
a amparar e a proteger a to-
dos os que a ela recorrem. E,
sempre, ela continua a nos en-
sinar o seu grande manda-
mento: “Façam tudo o que Ele
disser” (Jo.2).

Amigos, se não puderam
convidar Nossa Senhora para
a festa do casamento, que tal
convidá-la para morar em suas
casas agora? –Tenham a cer-
teza: tudo será diferente!

Amigos, se não puderam convidar

Nossa Senhora para a festa do

casamento, que tal convidá-la

para morar em suas casas agora?

Tenham a certeza:

tudo será diferente!

Pe. Caetano Rizzi

O livro de Daniel faz parte dos
escritos apocalípticos e surge no
momento em que a comunidade
está sofrendo a perseguição e
mergulhada em profunda crise,
lá por volta do século II a.C.

Nesta época, o rei Antíoco IV
pretendia destruir a cultura, os
costumes e a religião dos judeus
e, por isso, persegue todos os que
não se enquadram aos padrões
da cultura grega imposta por ele.
O livro de Daniel pretende sus-
tentar a esperança do povo fiel e
provocar a resistência enfrentan-
do os opressores.

Do capítulo 1 ao 6 encontra-
mos uma história que se refere
ao tempo do domínio do Império
Persa, mostrando como Daniel e
seus companheiros resistiram aos
dominadores e permaneceram
fiéis à sua religião. Na outra parte
do livro 7, 12 em diante, o autor

utiliza uma linguagem figurada
para dividir a história em etapas,
apresentando o conflito das
grandes potências.

O autor insiste em mostrar
que a última etapa da história
está perto: o Reino de Deus. Nes-
te sentido é preciso ter ânimo,
coragem e resistir ao opressor
permanecendo fiel até o fim.
Uma convicção brota desta re-
sistência ou desta luta: Deus é o
dono da história e todos os ou-
tros poderes, por mais fortes que
sejam, podem ser derrubados
mediante a ação daqueles que
acreditam que Deus é o único
absoluto (veja em Dn 2,31-47).

Esse estilo de linguagem

encontrado no livro de Daniel
chama-se apocalíptica e se pre-
ocupa com o futuro, mas com o
objetivo de promover, no presen-
te a perseverança, fidelidade e
resistência na preservação da
própria identidade, pondo de
lado todas as alienações.

Para os que morrem nesta
luta, mantendo-se ao lado da
justiça, o livro de Daniel deixa
perceber algo maravilhoso: a res-
surreição (veja em Dn 12, 1-3).

De um modo diferente, o li-
vro de Daniel denuncia a influ-
ência dos costumes estrangeiros
que alienam a cultura.

E hoje? Será que nos é im-
posto um padrão cultural que nos
deixa estranhos quando não o
seguimos?

 Como viver uma fé que nos aju-
de a valorizar o jeito do nosso povo
com seus costumes e tradições?

ESTUDO BÍBLICO

Daniel: Deus
triunfa quando
enfrentamos injustiça

Pe. Carlos de Miranda
Alves - Pároco da Paróquia

N.S. Aparecida-Santos e
Chanceler do Bispado

A Ordem Franciscana Se-
cular da Basílica do Embaré
convida para as celebrações
especiais de agosto:

Dia 2 - 16h - Missa Festiva
na Basílica - Dia do Perdão de
Assis - N. Senhora dos Anjos.

Dia 11 - 16h - Missa Festi-
va na Basílica - Dia de Santa
Clara de Assis, também padro-
eira da Televisão.

Dia 25 - 19h30 - Missa Fes-
tiva em honra a São Luiz, Rei
da França e Patrono da Ordem
Franciscana Secular.

Missas no Embaré

A Comissão Diocesana de
Ecumenismo e Diálogo inter-
religioso realiza reunião men-
sal no próximo dia 11, “as 20
horas na Capela Santa Edwi-
ges - Av. Washington Luiz,
361 (Canal 3), em Santos.

Informações sobre o traba-
lho da Comissão pelo telefo-
ne: (13) 3422-4029.

Reunião Equipe
Ecumenismo

Dom Geraldo M. Agnelo -
Cardeal Arcebispo de

Salvador - Presidente da
CNBB

A corrupção disseminada no
Brasil envolve desde o 1º escalão
do Governo até funcionários de
repartições públicas. Trata-se de
um fato gravíssimo que baseia a
ação do Governo em mentiras e
no roubo. Não somente dinheiro
público é desviado de sua fina-
lidade social, mas também as
regras do governo democrático
são deformadas: licitações vici-
adas, superfaturamento, fatura-
mento de obras nunca realiza-
das etc. O Brasil vive uma crise
política de dimensões jamais
vistas. Os atores que quotidiana-
mente realizam esse deprimen-
te espetáculo parecem interes-
sados, de um lado, em recortar
seus ganhos políticos e, de ou-
tro, em proteger seus mandatos,
mais do que interessados à jus-
tiça e ao bem do povo brasileiro.

Nesse contexto, politica-
mente muito conturbado, que
absorve todas as atenções da
classe política, da mídia e da
população, aparece a proposta de
des-penalização do aborto, apro-
veitando a confusão geral insta-
lada por causa das três CPIs em
andamento, para evitar o amplo
debate necessário em matéria tão
delicada, que certamente não
recebe a aprovação unânime da
população. Mais uma vez, a clas-
se política não respeita o espíri-
to democrático.

A classe intelectual trata a
possibilidade de dominar a na-
tureza como conquista a ser
conseguida a qualquer preço,
usando muitas vezes as novas
possibilidades técnicas e cien-
tíficas como base de uma ideo-
logia cientificista contrária ao
bem do ser humano. Por exem-
plo, desnaturalizar a maternida-
de, tornando o filho que deve
nascer não mais um fato próprio
da natureza, através do qual se
realiza uma dádiva divina, mas
um artefato, um produto realiza-
do em laboratório; desnaturali-
zar a família, legitimando com
esse nome uniões entre homos-
sexuais, constituem amostras
dessa tendência apresentada
muitas vezes com arrogância.

A morte de seres humanos
inocentes é aceita como meio
para resolver problemas: por exem-
plo, de embriões humanos para
retirar deles células-tronco ou de
fetos para diminuir a natalidade
e os problemas da pobreza.

Estes fatos convergem para
documentar a decadência da
maioria da classe dirigente, dos
critérios, dos valores e, simulta-
neamente, dos ideais que rege-
ram, ainda que com contradições,
até época recente, a convivência
humana na sociedade.

...  A mentalidade relativista,
com a recusa do Mistério e da
dependência dele, próprio na
maioria da classe dirigente, ca-
racteriza o poder que, dessa ma-
neira torna-se auto-referencial,
isto é, não tem pontos de refe-
rências externos. Os votos dos
eleitores chegam tarde para cor-
rigir desvios e operações de
marketing caríssimas falseiam o
jogo das urnas. Isto permite atra-
vessar com facilidade os limites
da ética, especialmente quando
é rejeitada a ética religiosa e até
mesmo a moral natural, prevale-
cendo critérios utilitaristas e de
conveniência para decidir atos de
governo, nos diversos níveis nos
quais se articula...

As ideologias de esquerda que
tiveram grande peso nos últimos 30
anos para formar a mentalidade,
quase sempre reduziram o proble-
ma do País a problemas éticos: na
origem da riqueza de poucos e da
pobreza de muitos estariam o ego-
ísmo, a ganância, o comodismo, a
corrupção, ou então, as estruturas
de pecado. O problema, no entan-
to, é de compreensão, de conheci-
mento, de formação adequada aos
desafios que as circunstâncias atu-
ais colocam. A classe dirigente
parece defasada com a realidade e,
principalmente, distante da sensi-
bilidade do povo brasileiro, estra-
nha à sua cultura, especialmente
no que se refere ao senso religioso.

Foi elaborado um projeto de
libertação e foram feitas tentati-
vas para implementá-lo, pres-
cindindo do Redentor, ignoran-
do o patrimônio de ideais, valo-
res, critérios e até mesmo de re-
cursos humanos que o reconhe-
cimento de Jesus Cristo como o
Redentor do homem e da histó-
ria produziu nesses cinco sécu-
los de evangelização do Brasil.

É necessário reconquistar a
esperança como um dom essen-
cial à vida, que não depende das
ações que grupos organizados
poderão realizar no futuro, mas
de algo que já aconteceu: a vitó-
ria de Jesus Cristo sobre a morte.

... A Igreja é portadora dessa
esperança, porque a ela foi con-
fiada a tarefa de anunciar e tes-
temunhar, isto é, documentar em
sua realidade, esta presença di-
vina que resgata os homens e as
mulheres da insensatez e da mi-
séria, da desesperança e do aban-
dono, para conduzi-los a uma
vida fraterna e solidária.

Se a Igreja no passado dele-
gou a forças políticas a tarefa de
alimentar a esperança e de ela-
borar estratégias para concretizá-
la, as circunstâncias atuais su-
gerem que assuma novamente
esta tarefa, dela oferecendo a to-
dos as razões adequadas.

Isto não quer dizer que a Igre-
ja passa a desvalorizar a ativida-
de política, antes pelo contrário,
a valoriza sempre mais como ten-
tativas indispensáveis para bus-
car o bem comum e viver a cari-
dade fraterna em escala nacio-
nal. Mas considera a ação polí-
tica como tentativas irônicas, que
poderão aproximar-se mais ou
menos do ideal evangélico, não
atribuindo a ela aquela dimen-
são messiânica que acaba por
criar desilusões.

O grande problema que per-
manece em aberto é: onde uma
classe dirigente com formação
mais adequada aos desafios do
nosso tempo pode ser efetivamen-
te formada? É necessário promo-
ver lugares capazes de oferecer
uma formação integral e fortale-
cer os que já correspondem a es-
sas exigências. Um elevado
profissionalismo nas diversas áre-
as do saber é indispensável, mas
não basta. É necessário adquirir
uma sensibilidade, uma menta-
lidade, uma formação humana
integral. Somente as pessoas en-
volvidas numa experiência huma-
na e eclesial que eduque a valori-
zar a realidade e a aprender dela
tendo a luz de Cristo como ponto
de referência, podem superar os
esquemas ideológicos e a tendên-
cia a passar por cima da realida-
de das circunstâncias concretas
e das pessoas, podendo alcançar
esses objetivos.

A partir do dia 7  de agosto,
o Santuário de Nossa Senhora
do Monte Serrat, em Santos,
estará celebrando missas em
novos horários: 10h30 e 16 ho-
ras. aOutras informações e ho-
rários de visitas: (13)3235-2295.

Novos horários
de missa no

Monte Serrat

Baile do Diálogo
O Movimento do Encontro

Matrimonial realiza no dia 7
de outubro, a partir das 22 ho-
ras, o Baile do Diálogo no Cen-
tro Comunitário do Conjunto
Humaitá  - Rua 46, 477 – São
Vicente.

Convites: R$ 5,00 individu-
al. Informações com o casal:
José Carlos e Lizete.

Tel.: 3406-1642 (à noite).

As Oficinas de Oração e
Vida iniciam novas turmas, de
7 a 13 de agost em diversas pa-
róquias da Diocese.

As oficinas são destinadas
a jovens e  adultos.

Informações com Maria
Helena pelo tel. 3284-9669.

Oficinas de
Oração e Vida
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 254
CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888

diocesedesantos@terra.com.br

Planejamento estratégico

Assessoria Colegiada
Diocesana da PJ

Assembléias paroquiais definem Plano Diocesano de Pastoral

MISSÃO NA CIDADE

Comissões de estudos apresentam relatório dos Cinco Pólos

PASTORAL DA JUVENTUDE

Bispo Diocesano:
D. Jacyr Francisco Braido, CS

Horário: 3ª e 6ª-feira - 15 às 17h30 -
Agendar horário

Vigário Geral:
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14 às 16h

Chanceler do Bispado:
Pe. Carlos de Miranda Alves;
3ªs e 6ªs - 14h30 às 17h30

Vigário Judicial:
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h

Arquivo Diocesano:
Rosa Maria daSilva Santos Caldas
e-mail: arquivodiocesano-
@ibest.com.br
2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h

Ecônomo Diocesano:
Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano
de Pastoral:
Pe. Antonio Alberto Finotti

Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 17h30

Horário de atendimento
da Cúria:

De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12 horas;
e das 14 às 18h.

Centro Diocesano de
Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 14 às 22 horas.
Sábado: Das 8 às 12; e das 14 às 18h.
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação:
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18 horas.
Telefone: (13)3228-8881

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

 A Baixada Santista  ainda mantém áreas de extrema pobreza

As 40 paróquias da Dioce-
se de Santos realizam nos
meses de agost o e setem-

bro Assembléias Paroquiais de
Pastoral, com o objetivo de definir
o Plano Diocesano de Ação Evan-
gelizadora. A elaboração do Pla-
no vem sendo realizada desde
2003, quando começaram a ser
estudados e analisados os Cinco
Pólos prioritários de ação missio-
nária para a Diocese: Porto, Turis-
mo, Universidade, Idosos e Supe-
ração da Miséria e Fome.

O objetivo do Plano Diocesa-
no de Ação Evangelizadora é en-
volver, integrar e articular todas
as pastorais, serviços e movimen-
tos estabelecidos nas paróquias
em grandes campos de ação evan-
gelizadora.

“Queremos atuar pastoral-
mente em toda a Diocese - Re-
gião Metropolitana da Baixada
Santista - a partir de diretrizes
comuns sobre desafios que são
próprios de nossa realidade, por
isso priorizamos esses cinco cam-
pos de missão”, explica Pe. An-
tonio Alberto Finotti, Coordena-
dor Diocesano de Pastoral.

AÇÃO NA BASE
Pe. Antonio Alberto explica

que, a partir do resultado das co-
missões de estudos dos cinco

pólos, os agentes reunidos nas
Assembléias Paroquiais (e de-
pois nas Regionais) farão o le-
vantamento de projetos que de-
verão ser desenvolvidos em nível
paroquial (ou regional) para
cada campo de missão ou para
aquelas realidades que são mais
próprias de cada paróquia. “Por
exemplo, uma paróquia pode
entender que os idosos, neste
momento, merecem uma ação
pastoral mais organizada. Podem
escolher um projeto voltado para
essa população. Outra, pode en-
tender que precisar dar uma res-
posta urgente para a situação

dos trabalhadores do Porto, pois
essa realidade é mais sentida no
dia a dia da comunidade”.

O Coordenador de Pastoral
lembra que o “importante é es-
tarmos preparados para agir de
maneira coletiva, como Igreja
Particular, em relação aos desa-
fios pastorais que nos são apre-
sentados. Não estamos criando
novas pastorais, onde um peque-
no grupo vai ser o responsável por
este ou aquele campo de missão
e os demais vão assistir o que vai
ser feito. Neste momento da vida
da nossa Igreja, todos os agen-
tes de pastoral, todos os que

atuam nos mais diferentes mo-
vimentos, serviços, associações
estão sendo convocados pelo
nosso Bispo Diocesano, Dom Ja-
cyr Francisco Baido, para reno-
varmos nosso compromisso mis-
sionário nesta nossa realidade
diocesana, hoje priorizada nos
cinco pólos pastorais”.

AÇÃO NA BASE
As Assembléias vão ocorrer

em duas etapas: paroquiais e por
Região Pastoral. Cada paróquia
realiza, inicialmente, sua as-
sembléia pastoral, onde vai
elencar as prioridades de ação
para os campos de missão (pó-
los). Depois, as paróquias de
cada Região Pastoral também
farão suas assembléias, onde
serão definidos os projetos con-
juntos para cada Região. São
sete Regiões Pastorais: Centro 1,
Centro 2 e Orla (Santos), São
Vicente, Cubatão, Guarujá e Li-
toral Sul. Essas ações vão com-
por o documento final do Plano
Diocesano de Pastoral, que será
apresentado na Assembléia Dio-
cesana de Pastoral, em outubro.

As paróquias já estão rece-
bendo o subsídio com o resulta-
do das comissões de estudos dos
cinco pólos que serão usados nas
Assembléias.

PÓLOS PASTORAIS

As Assembléias Paroquiais
de Pastoral terão como subsídio
o relatório das comissões de es-
tudos dos cinco pólos. No docu-
mento, é apresentado o levanta-
mento da realidade, as dificul-
dades encontradas, as possibili-
dades de ação e os desafios mis-
sionários para cada pólo.

Esse material servirá como
base para as escolhas de ações
em nível paroquial, regional e
diocesano, que farão parte do
Plano Diocesano de Pastoral para
os próximos anos.

Veja, a seguir, um resumo do
relatório dos cinco pólos que  será
usado nas assembléias:

3.1 - Pólo Porto
1 - A realidade:
- reuniões com os vários seg-

mentos que atuam ou estão rela-
cionados com a questão do Por-
to:  sindicalistas, caminhoneiros,
empresários e sacerdotes das pa-
róquias que circundam o Porto.

Foram detectadas três gran-
des necessidade: - Trabalho com
os caminhoneiros (e familiares),
- Formação de mão-de-obra qua-
lificada para o Porto, - Combate à
exploração sexual

2 - Limites encontrados:
- Dificuldade de mobilizar os

diversos atores sociais - trabalha-
dores, empresários, poder público,
Igreja - para um trabalho conjunto;

- Paróquias ainda não sabem
como lidar com a realidade por-
tuária, pois não a conhecem pro-
fundamente.

3 - Possibilidades de ação:
- Caminhoneiros e familias:

É premente a construção de es-
tacionamentos que lhes dê dig-
nidade, sobretudo para os cami-
nhoneiros de fora que muitas ve-
zes viajam com familiares.

- Aproximação dos sindica-
listas para projetos de parceria
de qualificação de mão-de-obra
e projetos de interesses das cate-
gorias. Solidariedade e apoio.

- Menor Aprendiz: Com re-
lação ao menor aprendiz (quali-
ficação profissional), atuar jun-
to à CODESP para que o órgão
possa rever o espaço que outrora
era usado como oficinas.

Exploração sexual: Desenvol-
ver junto com os governos locais
campanhas de combate à explo-

ração sexual, além de desenvolver
projetos voltados para o acompa-
nhamento e atenção às pessoas en-
volvidas com a prostituição.

3.2 - Pólo Turismo
1 - A Realidade:
As possíveis razões que le-

vam as pessoas a buscarem lo-
cais religiosos são o stress, a cu-
riosidade, a saúde, o descanso, a
devoção ao santo ou até mesmo a
busca da resposta para algum
problema. Entretanto, não exis-
te uma infra-estrutura adequa-
da para esses turistas.

2 - Limites encontrados:
- Falta de agentes e de co-

municação entre as paróquias
- Falta subsídio pastoral
- Falta conscientização de

que o turismo também é um
campo de ação missionária

- Falta de preparação da co-
munidade para receber o turis-
ta: forma de abordagem, acom-
panhamento ao turista, seguran-
ça, serviços de saúde etc.

3 - Possibilidades de ação:
-  Criação de calendário de

eventos específicos e colaborar
na promoção dos já existentes.

- Campanha “Essa Paróquia
também é sua”

- Semana do turista
- Organizar atividades de

catequese lúdica para crianças
filhas dos turistas

3.3 - Pólo Universidade
1 - A realidade:
A realidade universitária é

muito complexa, mas sendo a
Universidade um campo de mis-

são, não podemos deixar de
enfatizar que cabe a ela formar
profissionais com mentalidade
cristã, comprometidos na ética
do amor, com a competência pro-
fissional e atuação efetiva na so-
ciedade.

2 - Limites encontrados:
- Dificuldade de contato com

as Universidades.
- Falta divulgação maior do

pólo nas paróquias.
3 - Possibilidades de ação:
- Levantamento de universi-

tários, professores, funcionários
através de questionário.

- Fomentar a nucleação dos
cristãos nas universidades situ-
adas na Diocese.

-Preparar assessores para
esse trabalho.

3.4 - Pólo Miséria e Fome
1 - A realidade: Existe na

Diocese, de modo geral, o traba-
lho de assistência social, porém,
de forma desconexa e sem um
conhecimento real do que é fei-
to, o que, por vezes, acarreta ex-
cesso de atendimento em algu-
mas áreas e falta de atendimen-
to em outras.

2 - Limites encontrados:
A grande dificuldade encon-

trada neste campo de missão é
que os agentes de pastoral soci-
al, em sua grande maioria, são
despreparados e fazem seu tra-
balho sem se preocuparem com
uma unidade, sem um modelo
de atendimento ao carente, que
promova as famílias assistidas e
não só entregue alimentos.

3 - Possibilidades de ação:

- A superação da miséria e
da fome seria mais eficaz se a
paróquia assistisse o carente
que há em seu território.

- Fazer o cadastro único por
cidade das famílias assistidas,
a fim de evitar o superatendi-
mento de algumas famílias.

- Cursos de formação em ní-
vel diocesano, mostrando o modo
de promover a unidade da Igreja
a exemplo da Pastoral da Saú-
de, Pastoral da Criança etc.

- Capacitação de agentes de
pastoral para desenvolver traba-
lhos na área social.

3.5 - Pólo Idoso
1 - A realidade:
Foi feita uma pesquisa com

100% de cobertura (exceto duas
paróquias) na Diocese sobre tra-
balhos pastorais com idosos. Foi
encontrada a seguinte realidade:
Região      Paróquias
Centro      6
Orla     4
São Vicente     2
Cubatão     1
Guarujá     2
Itanhaém     1
Pastoral Pessoal 1
Movimentos     2

2 - Limites encontrados:
Falta de trabalho conjunto,

organizado, articulado, de modo
que, por vezes, um grupo não
sabe o que o outro está fazendo.

3. Possibilidades de ação:
- No trabalho com os gru-

pos: - É importante um trabalho
permanente de intercâmbio en-
tre os grupos.

- Nas Paróquias: Envolver e
estimular as pastorais e/ou as
estruturas dos serviços já exis-
tentes em atividades relaciona-
das na promoção da 3ª idade.

Ex.: Usar a Pastoral da Ju-
ventude, a Pastoral da Família,
a Catequese e ou a própria Li-
turgia na festa do Vovô e da Vovó
(dia de São Joaquim e Santa
Ana) entre outras datas e ativi-
dades. Muito se pode criar em
nível paroquial em eventos es-
peciais voltados para o idoso.

– Na Diocese: - Formação e
encontros para a 3ª idade.

- Formação permanente para
agentes pastorais da 3ª idade.

2-Confraternização do Clero
3-CCP - CODIEF-Nas regiões-15h
3, 10, 17, 24 e 31-Reciclagem da

Pastoral da Saúde-Igreja
SantaCruz-14h30

3 Reunião do CEIA-CDP-19h30
4-Reunião ampliada - Comipas e

IM-CDPastoral-20h
4, 11, 18, 25-Seminário RCC
4-Dia do Padre- paróquias
6 -Reunião Pastorais Sociais

(CODISP)-CDP-9h
6-Reunião da CVD -N. Senhora do

Rosário de Pompéia-9h
6-Encontro Pastoral da Educação-

São Judas Tadeu -Cubatão-9h
6-Reunião Movimento Schoenstatt-

CDP-14h às 18h
7-Dia dos Pais - paróquias
9-Conselho Presbiteral-Residência

Sacerdotal-9h
12 a 14-Retiro das CEB´s-CEFAS
11-Reunião Ecumenismo-Capela

Santa Edwiges/Stos-20h
JEP dos Leigos-Colégio Stella Maris-20h
11-Reunião CODICOM-CDP -19h30
12-Conselho de Assuntos Econômi-

cos-Residência Sacerdotal-20h
13-Conselho Diocesano de Pastoral-

UniSantos/FACOS – Sala 305-9h

15-Festa de N.S da Lapa/Cubatão
18-Reunião Região Orla-Sagrado

Coração de Jesus-9h; leigos-20h
18-Reunião da Região Pastoral

Centro 1-Santuário do Valongo-9h
18-Reunião da Região Pastoral

Centro 2 -Casa São José -9h
18-N.S. do Amparo-Reitoria/SV
19-Reunião Região Pastoral

Cubatão-Lapa-19h30
21-N. Senhora da Assunção/Santos
21-Formação para Líderes da IM

acima de 15 anos-São Vicente
21-Dia do Leigo-paróquias
22 -CODIPAL-Catedral-19h30
23-Festa de S. Rosa de Lima/Guarujá
25-JEP padres e religiosas–CEFAS-8h
26-Reunião Comissão Secretários -

CODICOM-CDP-19h
26 a 28-Retiro do CEIA -CEFAS
27-Descida da Imagem de Nossa

Senhora do Monte Serrat para a
Catedral de Santos-Santuário de
Nossa Senhora do Monte Serrat-15h

28-Dia do Catequista - paróquias
29-Reunião CODIPAF-CDP-20h
29 a 2/9-Semana Vocacional
30 a 7/9-Novena de Nossa Senhora

do Monte Serrat-Catedral
31-Encontro de Adoração da RCC

CALENDÁRIO DIOCESANO Agosto

(Continuação)
Operação
Todas as tarefas necessári-

as já identificadas no momen-
to de definição do planejamen-
to devem ser relacionadas tam-
bém a três aspectos: prazo, res-
ponsável e recursos necessários
(pessoas, local, transporte e di-
nheiro). A obtenção dos recur-
sos é algo importante a ser con-
siderado pelos responsáveis do
projeto, pois muitas vezes, de-
vido à dificuldade de se obtê-
los, a tarefa se torna inviável,
pondo em risco o sucesso do
planejamento. Todos estes as-
pectos devem ser descritos no
que chamaremos de uma ma-
triz operacional que permitirá
o controle periódico da situa-
ção destas ações pelo coorde-
nador deste projeto.

Tendo sido encontradas as
ações necessárias no planeja-
mento, a coordenação do pro-
jeto deve avaliar os atores (pes-
soas envolvidas no contexto
das tarefas) que podem apoi-
ar ou barrar o projeto criado.

Estes atores devem ser
identificados e um plano deve
ser montado e considerado na
matriz operacional já descri-
ta, para tornar aliados ou neu-
tralizar o impacto negativo
daqueles que são contrários
ao projeto bem como fazer com
que os aliados apóiem ainda
mais as tarefas relacionadas à
este plano. Esta ação ajuda a
reduzir possíveis problemas na
execução do projeto, pois
muitas das tarefas definidas
num planejamento de grupo
de jovens têm relação com ou-
tras pessoas que não os pró-
prios jovens do grupo.

Por final, antes do início
da execução das atividades
definidas, a coordenação do
projeto deverá definir uma pe-
riodicidade para revisar o an-
damento do planejamento
bem como modificar o rumo
das ações que não deram tão

certo como planejado.
Execução
Durante o andamento do

projeto, a coordenação do pro-
jeto deve constantemente co-
municar a situação do projeto
aos envolvidos para servir de
motivação para a continuida-
de das pessoas na execução
deste plano. Informar os dados
através da matriz operacional
é uma forma bem simples e
prática de realizar esta comu-
nicação. Os atores envolvidos
no projeto também precisam
estar a par dos resultados obti-
dos para assim, fortalecer o
apoio destes para com os res-
ponsáveis do projeto.

Encerramento
Ao término das ações do

projeto, a coordenação do pro-
jeto deve realizar uma revisão
final devendo considerar se as
metas definidas foram
alcançadas no prazo estimado,
se a participação dos respon-
sáveis foi satisfatória, quais fo-
ram as ações que não ocorre-
ram como havia sido planeja-
do e o que poderia ser feito para
corrigi-las. Tudo isso, é um
aprendizado inestimável para
o futuro dos jovens responsá-
veis pelo projeto.

O encerramento do proje-
to deve ser festejado e recor-
dado por todos os envolvidos
para que os objetivos alcan-
çados estimulem as outras
pessoas assumirem a lideran-
ça de novos planos para o bem
do grupo em que vivem.

Mais dicas e informações
sobre planejamento estraté-
gico ou assuntos relaciona-
dos à Pastoral da Juventude
em nossa Diocese, acesse nos-
so site na Internet: http://
www.pjsantos.cjb.net ou en-
vie mensagem para assesso-
r i a p j s a n t o s @ y a h o o -
grupos.com.br
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N. Sra. do Amparo/SV
Dias 18, 19 e 20 - Tríduo -

18h - recitação dos respecti-
vos mistérios do Rosário e la-
dainha cantada; 19h - Santa
Missa com pregação.

O tríduo será encerrado
pelo Exmo. Revmo. Sr. Dom
David Picão, Bispo Emérito
de Santos

21 - Dia da Padroeira -
9h - Santa Missa; 17h - Pro-
cissão com a imagem da Pa-
droeira; 18h - Santa Missa,
tendo como celebrante Dom
Jacyr Francisco Braido, Bis-
po Diocesano

Quermesse - Dias 19 e 21 de
agosto, após a Santa Missa;
dia 20, às 20h30 - Noite do
caldo verde (convites à venda
na paróquia). Haverá música
ao vivo.

End.: Av. Capitão-Mor
Aguiar, 773  - Parque Bitarú

Tel. : 3467-2848

Nossa Senhora
da Assunção/Stos

De 12 a 20 - Novenário, se-
guido de missa às 19h, exceto
domingo (às 18h).

Dia 21 - 8h30 e 17h - En-
cerramento dos festejos com
celebração eucarística, se-
guida de procissão com a
imagem pelas ruas do morro.

Festa popular - Dias 5, 6 e 7;
12, 13 e 14; 19, 20 e 21 de agos-
to - a partir das 19h - quer-
messe com barracas e shows
musicais

End.: Largo do São Ben-
to, s/n Bairro Morro do São
Bento - Tel: 3235-1277

Imaculado
Coração de Maria

19/8 - início da novena do
Imaculado Coração de Ma-
ria (sempre às 19h)

20/8 – 20h - passeio lu-
minoso pela Av. Ana Costa

com a imagem de Nossa Se-
nhora de Fátima (imagem
retorna à Igreja)

28/8 – 18h – Missa sole-
ne da festa do Imaculado
Coração de Maria e retorno
da imagem de Nossa Senho-
ra de Fátima para Portugal

Social
Durante todo o mês de

agosto haverá barraquinhas
de doces, salgados e artigos
religiosos em frente à Igreja.

End.: Av. ana Costa, 74
Tel.: 3224-8302

Festa de Santa Rosa
de Lima/Guarujá

Tema: O continente em
missão de Anchieta e Santa
Rosa de Lima

Lema: Fica conosco, Se-
nhor!

De 17 a 27 de agosto -
19h30 - Novena de Sta. Rosa
de Lima

25 a 27/8 - 18h - Tríduo à
Sta. Rosa - Terço Mariano

25 a 27/8 - Exposição so-
bre a vida de Sta. Rosa de
Lima

28 - 16h - Festa da Pa-
droeira - Procissão, seguida
de Missa Solene

End.: Paróquia Santa
Rosa de Lima – Av. Manoel
da Cruz Michael n º 297 –
Santa Rosa – Guarujá-SP –
Tel. 3358-1479

Festa de São
João Evangelista/SV

26/8 – aniversário natalí-
cio do Pe. Cláudio Griveau

1/9- 19h – missa e tríduo
2/9 -19h – missa e tríduo
3/9- 19h – missa e tríduo
4/9 -18h – missa e festa

do padroeiro
End.: Rua Marcolino

Xavier de Carvalho, 26  - Ci-
dade Náutica

Tel: 3462-4798

Dom Jacyr, Pe. Valdeci e Diácono Antonio durante encontro
com crianças na Cota 200

Após muito trabalho, comunidade inaugura capela N.Sra.
Aparecida, no Jardim Caraguatá (Paróquia S. Judas Tadeu)

Nossa Senhora da Lapa e S. Judas Tadeu
recebem visita pastoral de D. Jacyr

Paróquias celebram padroeiros

Um clima de grande en-
tusiasmo e expectativa
marcou o encontro das li-

deranças comunitárias com Dom
Jacyr Francisco Braido durante a Vi-
sita Pastoral, nos dias  8 a 10 de ju-
lho passado, na Paróquia Nossa Se-
nhora da Lapa, em Cubatão. Há cin-
co meses, a paróquia está sob a res-
ponsabilidade de Padre Valdeci
João dos Santos  e  conta com a pre-
sença do diácono permanente, An-
tonio José dos Santos.

No encontro com a lideran-
ças, Dom Jacyr pôde conhecer um
pouco mais do cotidiano da pa-
róquia, através da apresentação
dos trabalhos das 30 pastorais e
serviços que estão sendo desen-
volvidos atualmente. Além da
Matriz, N. Sra. da Lapa, a paró-
quia é formada pelas comunida-
des Jd. Costa e Silva, Jd. S. Fran-
cisco, Vila Couto Paulista, São
Pedro (Cota 200) e Santo Anto-
nio (Cota 400). Por estar locali-
zada na área central da Cidade,
a paróquia permanece aberta o
dia inteiro e, à noite, até as 22
horas. “Esta é uma necessidade
da nossa comunidade e, muitos
trabalhadores vêm à Igreja na
hora do almoço, por exemplo”,
explica Pe. Valdeci.

A paróquia também possui o
Conselho de Administração
Econômica e o Conselho Paro-
quial de Pastoral (CPP).

Dentre as pastorais, serviços
e movimentos existentes na pa-
róquia estão: Carcerária, Saúde,
Operária, Criança, Vocacional,
Família, Apostolado da Oração,
Liturgia, Dízimo, Batismo, Mi-
nistros Extraordiários da Sagra-
da Comunhão, TLC, Mãe Pere-
grina, Legião de Maria, Minis-
tério de Música, CEB´s, Cate-
quese, Irmandade do Santíssimo,
Vicentinos, Coroinhas, RCC.

Dentre os principais desafi-
os apresentados pelas lideranças
estão a falta de renovação dos
quadros - muitos são idosos -, a
dificuldade de engajar os casais
nas atividades da comunidade,
falta de catequese mais apropri-
ada para crianças maiores de seis
anos e a visão superficial dos sa-
cramentos, muitas vezes enten-
didos como simples ato social,
sem a vivência comunitária.

Padre Valdeci explica que,
a partir do segundo semestre, a
paróquia passará por uma reor-
ganização administrativa e pas-

toral, para que todos possam agir
a partir de diretrizes comuns, ba-
seadas no tripé “ação-missão-es-
piritualidade. Precisamos agir
como um corpo unido, somando
forças, aproveitando da melhor
maneira os recursos que temos”.

Exemplo dessa nova metodo-
logia de pastoral é a coordena-
ção da assistência social a cargo
dos Vicentinos. “Vários grupos
trabalhavam com assistência a
pessoas carentes. Esses grupos
vão continuar fazendo o primeiro
contato, mas todos serão encami-
nhados para os vicentinos que vão
fazer o cadastramento e acompa-
nhamento dessas famílias. Tam-
bém todo o material recolhido -
roupas, alimentos, remédios etc
- será concentrado numa central,
para, a partir daí ser distribuído.
Dessa maneira, temos como sa-
ber o que, de fato, estamos fa-
zendo, e buscando alternativas

para a promoção dessas pesso-
as”, explica Pe. Valdeci.

Dom Jacyr falou aos líderes
que esses “desafios devem nos
motivar a buscar cada vez mais
as raízes da nossa fé, para que
possamos estar preparados para
enfrentá-los”.

“Vivemos num mundo com-
plexo, que exige sobretudo da
família uma grande disposição
para o radical testemunho de fé.
Não podemos nos deixar ven-
cer pelo desânimo, pelas resis-
tências, pois sabemos que os
apelos da sociedade de consu-
mo parecem ser mais atraentes
que a mensagem de Jesus. Mas
Ele mesmo disse: “Eu estou
convosco até o fim dos tempos”.
Pois é confiando nessa promes-
sa que eu insisto: é proibido de-
sanimar!”

Além do encontro com as li-
deranças na Matriz, Dom Jacyr

Paróquias de Cubatão celebram
padroeira N. Sra. da Lapa

A festa de N. Sra. da Lapa
(de 6 a 15 de agosto), Padro-
eira de Cubatão terá a parti-
cipação das demais paróqui-
as da Cidade: S. Francisco de
Assis e São Judas Tadeu.  A
festa também foi introduzi-
da como parte do calendário
oficial da Cidade e contará
com o apoio da Prefeitura. O
destaque deste ano é a Colô-
nia Portuguesa, que recebe-
rá diversas homenagens du-
rante as celebrações.
PROGRAMA

Novena e missa
De 6 a 15  de agosto
6 – Sábado - 18h – Paço

Municipal – Solenidade de
Abertura Oficial, seguida de
procissão até a Matriz N. Sra
da Lapa

19h – Matriz – Missa So-
lene de Abertura da Novena;
Homenagem à Colônia Por-
tuguesa e autoridades

20h30 – Apresentação do
Grupo Verde Gaio, do Cen-
tro Português

7 – Domingo - 19h –
Matriz – Missa com o
celebrante Padre José Mário
– Reitor do Seminário São
José (Santos)

20h – Palco em frente à
Igreja Matriz -Show Gospel
com grupos musicais de Cu-
batão

8 - Segunda-feira - 19h
– Matriz – Missa com o
celebrante Padre José
Fernandes – Igreja são Tiago
(Santos)

9 – Terça-feira - 19h –
Matriz – Missa com o
celebrante Padre José Paulo
– Catedral de Santos

10 – Quarta-feira - 19h
– Matriz – Missa com o
celebrante Padre Eniroque
Ballerini – Paróquia São
Judas Tadeu (Jardim
Casqueiro)

11 – Quinta-feira - 19h
– Matriz – Missa com o
celebrante Padre Antônio
Alberto Finotti – Paróquia
Sagrado Coração de Jesus
(Santos)

Aniversário de Pe. Javier Mateo
A comuni-

dade da paró-
quia Nossa Se-
nhora do Carmo,
em Santos, cele-
brou com gran-
de alegria os 40
anos de ordena-
ção sacerdotal
do pároco, pe.
Javier Mateo
Arana, no dia 11
de julho.

Durante as
celebrações do
final de sema-
na (9 e 10), os fiéis relembraram a trajetória de serviço na vida
sacerdotal, marcada pelo entusiasmo, dedicação e paixão pela
evangelização com os meios de comunicação social.

A ele, nossos parabéns e muita coragem na sua jornada!

12 – Sexta-feira - 19h –
Matriz - Missa com o
celebrante Padre Antônio Pe-
reira Luz – Paróquia São Fran-
cisco de Assis (Cubatão)

13 – Sábado -19h – Ma-
triz – Missa com o celebrante
Padre Valfran dos Santos –
Paróquia N. Sra do Rosário de
Pompéia (Santos)

20h – Palco em frente à
Igreja Matriz - Show da Or-
questra de Metais e Percus-
são da Banda Marcial de Cu-
batão com a participação da
cantora Marcela Oliveira

14 – Domingo - 19h –
Matriz – Missa com o
celebrante Padre Carlos de
Miranda Alves – Paróquia
Nossa Senhora Aparecida
(Santos)

20h – Palco em frente à
Igreja Matriz - Apresentação
do Rancho Folclórico Casa
de Portugal – Praia Grande -
Show Gospel com grupos
musicais de Cubatão

15 - Segunda-feira –
Festa da Padroeira Nossa
Senhora da Lapa

8h – Igreja Matriz –
Missa

17h – Igreja São Judas
Tadeu – Concentração para
a Carreata; 18h – Saída da
Carreata para o Kartódromo
Municipal

18h30 – Kartódromo Mu-
nicipal – Show com o Grupo
Cantores de Deus

22h – Encerramento das
festividades

Casais em 2ª união participam de retiro
De 29 a 31 de julho, 35 casais de várias cidades da Diocese parti-

ciparam do retiro para casais em 2ª união, no CEFAS. O encontro foi
assessorado pelos padres Martinho Ferreira da Silva, OC de Angra
gos Reis-RJ, e júlio Lopes Llarena, de Guarujá. O tema foi “O casal
em missão com Jesus Caminho, Verdade e Vida”.

visitou e celebrou a eucaristia nas
demais comunidades.

S. Judas Tadeu
Na paróquia São Judas Tadeu,

bairro Jardim Casqueiro, Dom Ja-
cyr também cumpriu uma extensa
programação em sua visita pasto-
ral, nos dias 22 a 24 de julho. Nos
encontros com crianças, jovens,
idosos, famílias, lideranças, Dom
Jacyr ouviu as necessidades das co-
munidades e pôde fazer diferen-
tes apelos para cada grupo. Em
comum, o pedido para que “reno-
vem o espírito missionário e par-
tam ao encontro do irmão, vão em
busca daquele que não faz parte
do nosso círculo de convivência.
Essa foi a missão que Jesus dei-
xou aos apóstolos: sair, ir em bus-
ca do desconhecido. E é essa mis-
são que nós, como cristãos, conti-
nuadores da missão dos apósto-
los, somos chamados a responder”.

A paróquia São Judas Tadeu
está há dois anos sob a responsa-
bilidade de Padre Eniroque Bal-
lerini, auxiliado pelo diácono
permanente Valdeni Francisco
de Jesus. Possui o Conselho de
Assuntos Econômicos, Conselho
Paroquial de Pastoral e conta
atualmente com o trabalho de
cerca de 46 pastorais, serviços e
movimentos.

Dentr eles: acolhida, educa-
ção, saúde, dízimo, batismo, ido-
sos, catequese, apostolado da ora-
ção, ministros extraordinários da
Sagrada Comunhão, Legião de Ma-
ria, Equipe de S. Judas (eventos),
Cruzada Eucarística (catequese de
adolescentes), Infância Missioná-
ria, Liturgia, pastoral vocacional,
pastoral da criança, noivos, PJ, Re-
novação Carismática Católica,
Encnotro de Casais com Cristo,
EAC, vicentinos, carcerária, músi-
ca, família, Mãe Peregrina, Ofício
de N. Senhora, coroinhas. A paró-
quia é formada pelas comunida-
des da Matriz, Jesus Ressuscitado,
N. Sra. Aparecida, São Pedro (Vila
dos Pescadores) e N. Sra. Mãe dos
Homens (Jd. Nova República) e
Sagrada Família.

No domingo à tarde Dom Ja-
cyr inaugurou a Capela N. Sra.
Aparecida, no bairro Jardim
Caraguatá, fruto de um grande
trabalho de mobilização da co-
munidade. À noite, a visita ter-
minou com a celebração das fa-
mílias na Matriz.

Santos recebe imagem peregrina de N. Sra. de Fátima
Cerca de 6 mil pessoas parti-

ciparam da missa festiva de re-
cepção da imagem peregrina de
Nossa Senhora de Fátima, no dia
31 de julho. A cerimônia faz par-
te das comemorações dos 90 anos
de instalação da paróquia Ima-
culado Coração de Maria, em
Santos, administrada pelos mis-
sionários claretianos.

A imagem foi recepcionada no
estádio Ulrico Mursa, da Portu-
guesa Santista, e contou com a pre-
sença de Dom Jacyr Francisco
Braido, bispo diocesano; padre
Claudio Scherer, da paróquia Co-
ração de Maria; prefeito de San-
tos, João Paulo Tavares Papa; se-
cretário de cultura, Carlos Pinto; e
o vereador Marcos de Rosis, repre-
sentando a Câmara Municipal.

A imagem peregrina chegou
por volta das 10 horas no estádio,
sendo recebida por cantos,
aplausos e a demonstração emo-
cionada de devoção dos fiéis.

Durante a homilia, Dom Ja-
cyr enfatizou o sentido do papel
peregrino e missionário de Ma-
ria, “aquela que, tendo o misté-
rio de Deus em seu ventre, seu
Filho Jesus, imediatamente sai
ao encontro de sua prima para
servi-la. Esta é a verdadeira ati-
tude do discípulo: ir ao encontro
do outro, levando a maior de to-
das as notícias: Jesus!”

Pe. Claudio Scherer lembrou
a longa trajetória de evangeliza-
ção dos missionários claretianos,
renovando o compromisso de
ação missionária na Diocese.

A imagem peregrina perma-
nece na paróquia até o final de

agosto, na Av. Ana Costa, 74. Te-
lefone: 3224-8302.

Chico Surian

Chico Surian

Arquivo paróquia

Arquivo paróquia
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Aniversário sacerdotal de Pe. Feliciano
PADROEIRA/SANTOS

Cidade celebra 50 anos da coroação
de Nossa Senhora do Monte Serrat
As paróquias de Santos já

estão mobilizadas para
celebrar a grande festa que

vai marcar os 50 anos da coroação
de Nossa Senhora do Monte Serrat
como Padroeira de Santos. A coro-
ação foi oficializada em 8 de se-
tembro de 1955, pelo então prefei-
to de Santos, Dr. Antonio Feliciano
(veja ata ao lado), sendo bispo à
época Dom Idílio José Soares.

Ao lado das celebrações li-
túrgicas, dois eventos culturais
marcarão a data: a exposição de
mensagens feitas por crianças e
jovens das escolas católicas da
Cidade (Dia 21 de agosto no Co-
légio Marista) e a exposição fo-
tográfica retrospectiva dos 50
anos da festa no Monte Serrat,
na primeira semana de setembro
no Shopping Miramar. no Gon-
zaga. A exposição é uma parce-
ria com a Prefeitura Municipal
de Santos, através da Fundação
Arquivo e Memória de Santos, e
do Jornal A Tribuna.

MILAGRES

Originado nos tempos medi-
evais, no Velho Mundo, o culto a
Nossa Senhora do Monte Serrat
data da época colonial no Brasil
e em Santos foi reforçado por di-
versos episódios considerados
milagrosos. As duas histórias
principais são a da invasão dos
piratas holandeses comandados
por Spielbergen, em 1615, e a do
navio a vapor Araguary, em 1926.

Segundo a tradição, em 1614,
quando os holandeses invadiram
a Ilha de São Vicente, as popu-
lações das vilas de Santos e São
Vicente refugiaram-se no mon-
te, rezando e pedindo proteção à
Virgem. Quando os invasores
aproximaram-se do alto do mor-
ro, uma avalanche de pedras ma-
tou muitos deles e colocou os
demais em fuga.

Nossa Senhora  fizera seu pri-

ATA DA COROAÇÃO

DE NOSSA SENHORA
DO MONTE SERRAT

Aos oito dias do mês
de setembro de mil nove-
centos e cincoenta e cin-
co, ao calor de nossos en-
tusiasmos e de nossa fé
religiosa, perante a grande
assembléia do povo católi-
co de Santos, mercê de um
Rescrito da Congregação
dos Ritos, de três de de-
zembro de mil novecentos
e cincoenta e quatro, sen-
do Presidente da Repúbli-
ca o Snr. Café Filho, Gover-
nador do Estado o Snr.
Jânio Quadros, Bispo de
Santos D. Idílio José Soa-
res, Vigário Geral Monse-
nhor Primo Vieira, Prior do
Mosteiro de Santos D.
Olidano Erbert O.S.B, Pre-
feito Municipal o Snr. Dr.
Antonio Feliciano, Presi-
dente da Câmara Municipal
o Snr. Dr. João Carlos de
Azevedo, Comandante da
Guarnição Militar o Snr. Cel.
Hugo Parasco Alvim, Dire-
tor do Fórum o Snr. Dr. José
Manoel Arruda e Delega-
do Regional do Ensino o
Snr. Prof. Damasco Peña, foi
solenemente proclamada
Padroeira desta terra e
triunfalmente coroada pe-
las mãos do Eminentissimo
Snr. Cardeal Motta, a vene-
randa imagem de Nossa
Senhora do Monte Serrat.

E para que tudo conste
“ad perpetuam rei memo-
riam” aqui fica lavrada a
presente Ata

Santos, 8 de setembro
de 1955

Programação da Festa de N.S. do Monte Serrat
De 28 de agosto a 8 de setembro

27/8 - sábado - Abertura dos
festejos - 15h – Santuário - Missa
16h – Início da Procissão até o Sopé
do Monte Serrat, onde haverá a
recepção da imagem
17h – Carreata conduzindo a
imagem até a Paróquia N.Sra
Aparecida (Av. Afonso Pena, 614)
19h – Missa de Acolhida da Imagem
de N.Sra do Mte Serrat. Celebrante:
Dom Jacyr Francisco Braido
*Não haverá Missa na Catedral, às 16h

28 - domingo - 9h30 –
Catedral - Missa. Celebrante:
Dom Jacyr Francisco Braido
10h30 – Santuário - Missa.
Celebrante: Fr. Benedito Gonçalves
16h – Santuário - Missa. Celebrante:
Frei Lino de Oliveira, OC
18h – Catedral - Missa. Celebrante:
Pe. José Myalil Paul

29 - 2ª-feira - 9h – Catedral -
Missa. Resp.: Creche S. José.
Celebrante: Pe. José Raimundo
10h30 – Catedral - Celebração
12h – Catedral - Reza do Rosário –
Toca de Assis
14h30 – Catedral - Celebração –
Colégios São José e Stella Maris
16h – Catedral - Missa.
Celebrante: Pe. Aluísio Antônio
18h – Catedral - Reza do Rosário –
Pastoral Vocacional
19h30 – Catedral - Missa.
Celebrante: Pe. Joaquim Ximenes

30 - 3ª-feira (Novena)
9h – Catedral - Missa. Celebrante:
Pe. Gelso André Dadalt
10h30 – Catedral - Celebração –
Legião de Maria
12h – Catedral - Missa. Celebrante:
Pe. José Myalil Paul
14h30 – Catedral - Celebração –
Legião de Maria e Escola Estadual
Barnabé
16h – Catedral - Missa – Vida
Ascendente. Celebrante: D. David Picão
18h30 – 1º Dia de Novena. Tema:
Maria, mãe do Senhor
19h30 – Catedral - Missa. Respons.:
paróquias São João Batista, Jesus
Crucificado e N. Sra da Assunção

31 - 4ª-feira - 9h – Catedral -
Missa. Celebrante: Pe. Élcio Ramos

10h30 – Catedral - Celebração –
Escolas Avelino Vieira, Acácio de
Paula e Dr. Cesário Bastos
12h – Catedral - Missa. Celebrante:
Pe. José Fernandes da Silva
14h30 – Catedral - Celebração –
Colégios Marista e Liceu Santista
16h – Catedral - Missa - Serra
Clube. Celebrante: Pe. José Mário
18h30 – 2º Dia de Novena. Tema:
Maria, primeiro sacrário do Senhor
19h30 – Catedral - Missa.
Respons. paróquias São Judas Tadeu e
Imaculado Coração de Maria

S e t e m b r o
1 - 5ª-feira - 9h – Catedral -

Missa – Apostolado da Oração.
Celebrante: Pe. Antônio Finotti
10h30 – Catedral - Celebração –
Religiosos da Diocese de Santos
12h – Catedral - Missa.
Celebrante: Pe. José Myalil Paul
14h30 – Catedral - Celebração –
Associação dos Voluntários da Santa
Casa e Beneficência Portuguesa
16h – Catedral - Missa.
Celebrante: Pe. Francisco Sáez Sandi
18h30 – 3º Dia de Novena. Tema:
Maria, mãe e rainha da paz e da
solidariedade.
19h30 – Catedral - Missa.
Respons.: Paróquias Aparecida, São
Jorge Mártir e São Benedito

2 - 6ª-feira - 9h – Catedral -
Missa. Celebrante: Pe. Valdeci João
10h30 – Catedral - Celebração –
Diáconos Permanentes
12h – Catedral -Missa.
Celebrante: Pe. José Myalil Paul
14h30 – Catedral - Celebração –
Casa João Paulo II e S.V. de Paulo
16h – Catedral - Missa.
Celebrante: Frei André Becker, OFM

18h30 – 4º Dia de Novena. Tema: Maria,
mãe e rainha da providência divina
19h30 – Catedral - Missa.
Respons.: Paróquias Coração de Jesus,
N. Sra. do Carmo e Navegantes

3 - sábado - 9h – Catedral -
Missa. Celebrante: Pe. José Myalil
10h30 – Catedral - Celebração –
Comunidade Família de Deus
12h – Catedral - Missa – Pastoral
da Juventude. Celebrante: Pe. Valfran
16h – Catedral - Missa – ENS
Celebrante: Dom Luiz Pedro Soares

18h30 – 5º Dia de Novena. Tema:
Maria, mãe, rainha e auxílio dos
cristãos
19h30 – Catedral - Missa.
Respons.: Paróquias Sta Cruz, São
José e Santuário Monte Serrat

4 - domingo - 9h – Catedral -
Missa. Celebrante: Pe. José Myalil
10h30 – Santuário - Missa
Celebrante: Pe. Cláudio Scherer
10h30 – Catedral - Celebração –
Irmandades e Confraria da Catedral
12h – Catedral - Missa – Coroinhas
Celebrante: Pe. José Myalil Paul
16h – Catedral - Missa – Catequese
Celebrante: Pe. José Myalil Paul
16h – Santuário - Missa. Celebrante:
Frei Lino de Oliveira
18h30 – 6º Dia de Novena. Tema:
Maria, mãe e rainha do santo rosário
19h30 – Catedral - Missa.
Respons.: Comunidades  do Valongo,
Rosário (Centro) Carmo (Centro)

5 - 2ª-feira - 9h – Catedral -
Missa. Celebrante: Pe. Júlio Lopes
10h30 – Catedral - Celebração –
Congregação Mariana da Anunciação
12h – Catedral - Missa.
Celebrante: Pe. Geraldo Lélis
15h – Catedral - Confissão
Comunitária. (Celebração: Pe. Javier
Mateo Araña). Todos os padres da
Cidade vão atender confissões

18h30 – 7º Dia de Novena. Tema:
Maria, mãe e rainha da misericórdia
19h30 – Catedral - Missa.
Respons.: Paróquias Embaré,
Pompéia, São Paulo e Passos

6 - 3ª-feira - 9h – Catedral -
Missa. Celebrante: Pe. Cláudio Scherer
10h30 – Catedral - Celebração –
Vida Ascendente
12h – Catedral - Missa.
Celebrante: Pe. José Myalil Paul
14h30 – Catedral - Celebração –
Colégio Coração de Maria
16h – Catedral - Missa – Pastoral
da Saúde. Celebrante: Pe. Arcídio
18h30 – 8º Dia de Novena. Tema:
Maria: mãe, rainha e saúde dos
enfermos
*Gesto Concreto da Novena –
arrecadação de alimentos não-
perecíveis, para a Casa João Paulo II
19h – Santuário - Missa. Celebrante:
Frei Lino de Oliveira

19h30 – Catedral - Missa.
Respons.: Paróquias Sta Margarida,
Sagrada Família e Igreja São Thiago

7 - 4ª-feira - 9h – Catedral -
missa – Legião de Maria.
Celebrante: Pe. Willhelm dos Santos
10h30 – Catedral - Celebração –
Pastoral da Sobriedade
*12h – Catedral - Missa –
Celebração Diocesana do
“Grito dos Excluídos”
14h – Catedral - Reza do Rosário
– Apostolado da Oração
15h – Catedral - Missa – RCC.
Celebrante: Pe. Carlos de Miranda
18h30 – 9º Dia de Novena. Tema:
Maria, mãe e rainha dos
vocacionados
19h – Santuário - Missa.
Celebrante: Frei Lino de Oliveira
19h30 – Catedral - Missa –
Seminário Diocesano São José
20h – Show Católico: Pe. Antônio
Maria (em frente a Catedral)

8 - 5ª-feira  - Festa
da Padroeira
- Na Catedral:
7h – Missa - Celebrante: Mons.
João Joaquim  Vicente Leite
8h – Missa. Celebrante: Dom David
Picão (Bispo Emérito de Santos)
9h30 – Missa Campal, em frente a
Catedral, presidida por Dom Jacyr
Francisco Braido. Em seguida
procissão conduzindo a imagem até
o Paço Municipal para a Renovação
da Consagração da Cidade. Em
seguida, procissão de retorno da
imagem ao Santuário

- No Santuário:
8h – Missa. Celebrante:
Pe. Francisco José Greco
10h30 – Missa. Celebrante:
Pe. Caetano Rizzi
16h – Missa Campal. Celebrante:
Dom Jacyr Francisco Braido
19h – Missa. Celebrante:
Pe. José Myalil Paul
*De 2 a 7 de setembro haverá
quermesse com shows na Catedral, a
partir das 20 horas

*Nos dias 7 e 8 de setembro haverá
quermesse com shows no Santuário,
a partir das 20 horas

“O Espírito do Senhor repousa sobre mim, porque o Senhor con-
sagrou-me pela unção” (Isaías 61,1).

Foi com grande alegria que as pastorais e a comunidade de
paróquia Nossa Senhora das Graças de São Vicente comemo-
rou com missa festiva no dia 9 de julho o 44º aniversário de
ordenação do seu querido pastor, Pe. Feliciano Arrastia, pre-
senteando-o com uma linda âmbula, que permanecerá no
Sacrário da paróquia para a guarda das Hóstias Consagradas.

Bodas de ouro de Pe. Francisco Sáez

Uma celebração marcada
pela emoção e pelo sentimen-
to de gratidão. Esse foi o cli-
ma que marcou a missa em
ação de graças pelos 50 anos
de ordenação sacerdotal de
Padre Francisco Sáez Sandi,
no dia 19 de julho, na Cate-
dral de Santos.

A missa foi presidida por
Dom Jacyr Francisco Braido,
bispo diocesano, e contou
com a presença de D. David
Picão, bispo emérito; pe.
Antonio Baldan Casal, vigá-
rio geral; padre José Myalil
Paul, pároco da Catedral; pa-
dre Gaspar Blanco, da Ordem
de Santo Agostinho, repre-
sentando o provincial, pe.
Rafael de La Torre.

A presença de um sacerdo-
te da Ordem Agostiniana na
celebração deve-se ao fato de
padre Francisco Sáez ter inici-
ado sua vida sacerdotal como
religioso naquela Congrega-
ção.  Em  1988 pediu seu desli-
gamento da Ordem e transfe-
riu-se para a Diocese de San-
tos em 1988. Atualmente, Pe.
Francisco é capelão na Igreja
N. Sra. do Rosário, em Santos.

Partilha
Também como parte da ce-

lebração de suas bodas de
ouro sacerdotal, Pe. Francis-
co ofereceu um almoço para 50
carrinheiros que atuam no
Centro de Santos, no dia 17 de
julho, no salão comunitário da
Catedral.

Pe. Francisco agradeceu o apoio da comunidade: aprendizado longo

meiro grande milagre e, desde
essa época, a população a consi-
dera padroeira de Santos.

Em 1954, quando se comple-
tava o centenário da definição do
dogma da Imaculada Conceição,
o Papa Pio XII decretou o Ano
Santo Mariano. Houve festas em
todo o mundo e, associando-se
aos festejos, a Câmara Munici-
pal de Santos oficializou o título
de padroeira a Nossa Senhora do
Monte Serrat. No ano seguinte,
o Papa ratificou o ato, determi-
nando a coroação canônica.

A Santa é também protetora
dos navegantes e a ela se atribui
outro grande milagre: livrou o
barco nacional Araguary de nau-
frágio certo, em 1926. Quando os
tripulantes já não conseguiam
controlar a situação, resolveram
ajoelhar-se em um dos conveses,

rezar e evocar a Virgem, prome-
tendo celebração de missa em
ação de graças se o vapor conse-
guisse aportar em Santos. No ins-
tante seguinte a tempestade ces-
sou e o mar entrou em calmaria.

E a tradição se renova a cada
ano: no último sábado do mês de
agosto, a imagem de Nossa Se-
nhora deixa sua capela no alto
do morro e segue, em procissão,
para a Catedral, onde são realiza-
das missas, celebrações e a
novena em honra de N. Senhora.
No dia 8 de setembro, Dia da Pa-
droeira, é celebrada a missa sole-
ne e a renovação da consagração
da Cidade à Padroeira e, à tarde,
a imagem volta ao Monte Serrat,
seguida pelo cortejo de milha-
res de fiéis que recorrem à Mãe
em busca de consolo, proteção e
sentimentos de gratidão.

Encontros de líderes da IM do Guarujá

Catequistas renovam compromisso

Helcio Maia

Catequistas renovaram o compromisso missionário da educação da fé

Com o tema “A Eucaris-
tia começca na família”, ca-
tequistas de todas as paró-
quias da Diocese participa-
ram da Semana Catequética,
de 18 a 22 de julho.

Participando das discus-
sões em torno do Ano da Eu-
caristia, os encontros aconte-
ceram nas regiões pastorais e
o encerramento foi celebrado
na paróquia Santa Rosa de
Lima, no Guarujá, que contou
com a presença de padres das
várias regiões pastorais.

Formação
A formação tem sido a gran-

de preocupação da  Comissão
Diocesana de Educação da Fé
(CODIEF), organizadora da
Semana. Para Maria Natalício,
coordenadora diocesana, a
formação dos catequistas
deve ser “permanente, pois a
catequese é uma experiência
de Deus, sendo assim, não há
como se criar um diploma para
o catequista ou catequizando.
É necessário aprender antes e
no decorrer do processo”.

Dia 3 de julho 27 líderes de 11 a 14 anos da Infância Missi-
onária da Região Guarujá (paróquias N. Sra. das Graças, Sta.
Rosa de Lima  e N. Sra. de Fátima) estiveram reunidos no pri-
meiro encontro de formação, na Capela S. Lucas (paróquia N.
Sra. de Fátima). O encontro foi coordenado pelo assessor Emílio
Buzatti.  A Região já está agendando os novos encontros.

Divulgação

A cada ano,  os fiéis renovam sua devoção à Padroeira de Santos
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S. Leopoldo apresenta balanço social 2004Liceu Santista festeja 103 anos
Fotos Roberta Barbosa

UNISANTOS

D. David Picão
Pró-Reitor de Pastoral

da Universidade
Católica de Santos e

Sec. Executiva

O Liceu Santista oferece uma completa infra-estrutura e  nesses 103 anos de
existência tem se pautado pe la valorização do ensino, acreditando que o

progresso da nação se faz com a luz da ciência e da instrução.

Lançada Comissão de Segurança Alimentar da Baixada Santista

Dom Mauro Morelli defende
que todo cidadão tenha
acesso aos alimentos básicos,
ao lado de políticas públicas
de geração de renda

Divulgação

Iniciativa pi-
oneira da pro-
fessora Eunice
Caldas e da As-
sociação Femi-
nina Santista, o
Liceu Feminino
Santista, hoje
Liceu Santista,
completa 103
anos de existên-
cia no próximo dia 5
de agosto. Para come-
morar a data, o presi-
dente da Sociedade
Visconde de São
Leopoldo, bispo D.
Jacyr Francisco Bra-
do, celebra missa de
Ação de Graças, às
19h30, no ginásio da
escola.

Desde a sua fundação, em
1902, período de transforma-
ções econômicas, sociais e
culturais, o Liceu Santista
tem-se pautado pela valoriza-
ção do ensino, acreditando
que o progresso da nação se
faria com a luz da ciência e
da instrução.

A semente plantada por
Eunice Caldas continua dan-
do frutos até hoje, com o Li-
ceu Santista figurando como
uma das melhores escolas da
região, comprometida com os
valores cristãos e com o exer-
cício da cidadania.

Utilizando-se de todos os
equipamentos da engenharia

moderna, proporcionando conforto e
segurança para alunos, professores
e funcionários, além de tranqüili-
dade para os pais, a escola continua
crescendo com o intuito de oferecer
ainda mais comodidade.
NOVO PRÉDIO

A maquete do novo prédio do
Liceu Santista já está em exposi-
ção na escola. Ela é um retrato fiel
da edificação que está sendo
construída e tem prazo de entrega
no final do ano. O novo espaço vai
disponibilizar uma piscina semi-

olímpica aquecida, refeitório
infantil, salas de aula, salas-
ambiente, laboratório de Infor-
mática, sala de audiovisual e
área de convivência.

O Liceu Santista cresceu,
como é natural em instituições
que têm a qualidade como um
de seus pilares. Mas não abre
mão de conhecer cada aluno, de
ter um contato estreito com a fa-
mília, de estreitar os laços de
fraternidade e de solidariedade,
comuns na história liceísta.

Foi definida no dia 19 de ju-
lho passado, durante o Fórum
Regional de Segurança Alimen-
tar, uma Comissão Regional Pro-
visória de Segurança Alimentar
Nutricional Sustentável da Bai-
xada Santista, com o objetivo de
estabelecer uma política de se-
gurança alimentar no Estado de
São Paulo, e tendo por meta asse-
gurar aos cidadãos do Estado ali-
mentos básicos com qualidade.

O encontro contou com a pre-
sença de Dom Mauro Morelli,
bispo licenciado da Diocese de
Duque de Caxias e presidente do
Conselho Nacional de Seguran-
ça Alimentar e Nutricional Sus-
tentável de São Paulo (Consea-
SP). O encontro ocorreu no Sesc-
Santos, reunindo representantes
da sociedade civil e do Poder
Público.

Dom Mauro explicou que o
objetivo do programa é formar
comissões provisórias em todas
as regiões do Estado. A Comis-
são tomará posse no dia 16 de
outubro, Dia Mundial da Ali-

mentação, quando também ha-
verá a instalação das Comissões
em todo o Estado. O órgão é
composto por um terço de repre-
sentantes do Poder Público e
dois terços de membros da soci-

edade civil, entre sindicalistas,
empresários, religiosos, repre-
sentantes de ONGs e movimen-
tos sociais.

Alimentação saudável
O Consea foi instituído em

2003 pelo Governo Federal com
o objetivo de estabelecer uma po-
lítica de segurança alimentar no
Estado, cuja meta é assegurar a
todos os cidadãos acesso aos ali-
mentos básicos, em quantidade
e com qualidade.

Dom Mauro lembrou ainda
que “é preciso levar também para
todas as comunidades políticas
públicas relacionadas com a cri-
ação de empregos, de programas
de transferências e de geração
de rendas (frentes de trabaho),
além de programas de capacita-
ção profissional”.

Comissão da BS
- Fernanda Mendonça
(Poder Público de Cubatão)
- Tatiana Danieleus
(Poder Público de Bertioga)
- Carlos Teixeira Filho
(Poder Público de Santos)

- Leandro Cruz
(Poder Publico - Praia Grande)
- Jussara Rodrigues
(Poder Público de Santos)
- Tânia Medeiros
(Sociedade Civil de Cubatão)
- Cleide de Simone
(Sociedade Civil Mongaguá)
- Marizete da Silva
(Sociedade Civil de Guarujá)
- Ermano Castro
(Sociedade Civil Praia Grande)
- Concepcion Garcia
(Sociedade Civil de Itanhaém)
- Maria José Diniz
(Sociedade Civil de Santos)
- Vera Mollo
(Sociedade Civil São Vicente)
- Maria Lucia Roma
(Sociedade Civil de Peruíbe
- Rose de Mendonça
(Sociedade Civil Mongaguá)
- e Teógenes Oliveira Neto
(Sociedade Civil Praia Grande).

Outras informações, pelos
telefones Tel. (13) 9785-6886 /
3464-7904, com Carlos Alberto
Gomes Riesco, pela Coordena-
ção Regional.

O mês de agosto é, entre
nós, tradicionalmente, dedi-
cado às vocações sacerdotais
e religiosas.

Nessa mesma oportunida-
de, dedica-se esse mês à fa-
mília e ao estudo de seus pro-
blemas. Entre suas realiza-
ções, está, antes de mais nada,
a família.

Nesta, vamos encontrar
sua concretização, entre ou-
tras, na vocação ou chamada
de seus membros para deter-
minadas missões. Ligada,
pois, à sua missão, está sua
realização, por exemplo, atra-
vés da vocação sacerdotal ou
religiosa

Cada pessoa tem sua “vo-
cação” ou seja, um chamado
de Deus para uma realização
pessoal para a qual a Provi-
dência divina a destina.

Diante disso, o primeiro

passo é cada pessoa estudar o
que, realmente Deus quer.

A seguir, analisar os cami-
nhos que praticamente levam
à sua  realização.

Depois, empregar todos os
meios necessários para atin-
gir seus objetivos concretos.

Cultivar, então, tudo o que
for necessário para alcançá-
los. Quando Deus nos dá uma
vocação, ou seja, nos faz um
chamado especial, dá-nos
também as graças necessárias
para alcançá-la.

Conhecer, pois, o que Deus
realmente quer e empregar os
meios necessários para alcan-
çá-la, é imprescindível para
sua  plena realização.

Preocupada em
reforçar sua identi-
dade católica den-
tro da comunidade
acadêmica, a Uni-
Santos mantém a
Pastoral da Uni-
versidade.

As ações são
coordenadas pela
Pró-Reitoria de
Pastoral, que pro-
move, apóia e incentiva mo-
mentos de evangelização e
contribui para a harmoniza-
ção entre os estudos e as ativi-
dades com os princípios reli-
giosos e morais, integrando fé
e vida.

Participe da Pastoral da Universidade

Também ajuda na formação de
núcleos da Pastoral Universitária em
outras instituições, não confessio-
nais, de ensino superior da cidade.

A Pastoral coordena, ainda, as
realização das missas nos campi e os
encontros de reflexão.

Divulgação

A importância da política só-
cio-comunitária do Complexo
Educacional São Leopoldo está
impressa nos índices numéricos
do Balanço Social de 2004 da
mantenedora, a Sociedade Vis-
conde de São Leopoldo. Elabora-
do em 18 de maio deste ano, pela
Assessoria Econômica e Contábil,
sob a responsabilidade técnica do
contador e professor José Wilson
de Vasconcellos Filho e organi-
zado pela contadora Josefa
A.Almeida, os dados mostram a
destinação de recursos próprios,
na ordem de R$ 6.609.988,85 para
bolsas de estudos.

Estes investimentos totaliza-
ram R$ 5.406.526,90, em bene-
fício de 1.796 alunos da UniSan-
tos, com bolsas integrais ou par-
ciais concedidas a 187 funcioná-
rios ou dependentes e a 1.516
pessoas da comunidade acadê-
mica, 7 atletas e 86 treinandos; e
R$ 1.203.461, 95, no Liceu San-
tista, onde foram beneficiados
762 alunos, sendo 673 da comu-
nidade em geral, 84 funcionári-
os ou dependentes e 5 atletas. O
número total de bolsas concedi-
das foi de 2.792, incluindo 234
destinadas pelo FIES, o que ele-
va o investimento a R$
7.585.689,36. Os bolsistas repre-
sentam 26% dos 10.668 alunos,
dos quais 8.201 universitários,
sendo 6.535 da Graduação, 315
dos programas de Mestrado e
1.351 dos cursos de Especializa-
ção. No Liceu Santista, estão

1.087 estudantes, distribuídos
entre a pré-escola, o ensino bá-
sico e cursos de Especialização.

Outro aspecto marcante é a
prestação de serviços sociais e
comunitários, desenvolvidos pela
Universidade. Nas duas áreas,
totalizaram 87.681 os atendimen-
tos gratuitos que, se fossem co-
brados, representariam mais de
6 milhões de reais. Esses aten-
dimentos beneficiaram a popu-
lação carente, com atuação nas
áreas de Educação, Psicologia,
Direito e o multidisciplinar, de-
senvolvido pelo Núcleo de Ex-
tensão Comunitária, o Necom.

Este órgão foi responsável por
quase 50 mil atendimentos nas
comunidades de Santa Cruz dos
Navegantes, Fortaleza de Santo
Amaro da Barra Grande, Vila San-
ta Casa, Vila Ponte Nova e Zona
Noroeste e outras comunidades
de cidades da Baixada Santista.
Duzentos e treze estagiários esti-
veram envolvidos nesses projetos,
com atuação nas áreas de Edu-
cação, Psicologia, Direito e o
multidisciplinar, desenvolvido
pelo Núcleo de Extensão Comu-
nitária, o Necom. Duzentos e tre-
ze estagiários estiveram envolvi-
dos nesses projetos.

Os vários órgãos da área de
Saúde da Universidade também
tiveram desempenho destacado
no atendimento à população: o
Ambulatório de Enfermagem
atendeu a 3.903 pessoas: o de
Nutrição a 3.522; o de Fisiote-

rapia a 18.522 pessoas e a Clí-
nica Psicológica atendeu a
2.505 pessoas.

Na área do Direito, os Escri-
tórios Jurídicos de Santos e de
São Vicente realizaram 4.803
atendimentos e o Juizado Espe-
cial Cível realizou 2.237 audiên-
cias e 383 acordos.

Abertas também ao público
externo, as bibliotecas central e
setoriais atenderam juntas a
608.963 consultas e realizaram
197.421 empréstimos.

Há ainda o atendimento do
Centro de Documentação da Bai-
xada Santista com 1.063 visitan-
tes e do Centro de Estudos Fol-
clóricos Professor Albino Luiz
Caldas, com 416 consulentes.

Realidade social
O documento traça a realida-

de social da instituição, no que
diz respeito aos corpos técnico
administrativo, docente e discen-
te. Destacam-se os números da
comunidade leopoldiana, que
registram mais de mil professo-
res e funcionários próprios, além
terceirizados e estagiários. Os
quadros apresentados permitem
avaliar o pessoal técnico adminis-
trativo por sexo, estado civil, fai-
xa etária, escolaridade e tempo
de serviço. O corpo docente tam-
bém recebe o mesmo tipo de ava-
liação, acrescentado da titulação
acadêmica. É enfatizado o fato de
que 259 professores são mestres
ou doutores, cerca de 40 por cen-
to da universidade.

Pastoral
dos Surdos

Interessados em conhecer
mais de perto o trabalho da Pas-
toral dos Surdos na Diocese de
Santos podem contatar os agen-
tes de pastoral que já atuam na
paróquia N. Sra. Aparecida, em
Santos. Contatos podem ser fei-
tos com a coordenadora Mariana
Cerqueira, pelos telefones 3271-
8242 / 9117-0983.

CF 2006
A partir do segundo semes-

tre, a coordenação diocesana da
Campanha da Fraternidade es-
tará realizando encontros com
agentes paroquiais e demais in-
teressados para preparar as ati-
vidades da Campanha de 2006,
com o tema “Fraternidade e pes-
soas com deficiência”.

Preparando
a CF 2006

A Comissão Diocesana de
Educação da Fé (CODIEF) está
convocando todas (os) catequis-
tas da  Diocese para realizar uma
pesquisa que vai identificar as
pessoas portadoras de deficiên-
cias (mental, visual e física) das
paróquias.  A CODIEF quer pre-
parar catequistas para realizar a
catequese de pessoas especiais
na Diocese.

“Solicitamos aos senhores
Párocos, Sacerdotes, Religiosos,
Diáconos e a todas as lideran-
ças  que participem e incenti-
vem esta pesquisa para que se-
jamos mais irmãos com os nos-
sos irmãos especiais”, pede Pe.
João Chungath, assessor ecle-
siástico da Codief.

Mapa da
solidariedade

A Secretaria de Ação Comu-
nitária e Cidadania de Santos
(SEAC) solicita às entidades
assistenciais da Cidade (clu-
bes, igrejas, ongs, associações
etc) que trabalham com distri-
buição de recursos (cestas bá-
sicas, remédios, roupas etc) à
famílias carentes que cadastre
sua organização na Rede de
Controle Social.

O programa tem por objetivo
estabelecer mecanismos de mai-
or controle na distribuição des-
ses recursos e mapear as famíli-
as beneficiadas.

Para cadastrar a entidade,
pode-se ligar para 3219-6769 ou
na SEAC - Rua XV de novembro,
195 - 8º andar - Centro.

Dia de Ação
comunitária

A Paróquia São João Batista,
em Santos, estará realizando no
próximo dia 21 de agosto o II Dia
de Ação Solidária, das 9 às 17
horas, quando haverá prestação
de serviços à comunidade:

Corte de cabelos, distribui-
ção de material, vídeo e pales-
tras sobre escovação dentária e
higiene bucal;  medição de Pres-
são Arterial e pesagem; distri-
buição e demonstração de recei-
tas de Alimentação Enriqueci-
da; Feira de Artesanato com a
participação de moradores do
bairro; recreação para as crian-
ças, aulas de Primeiros Socorros,
Curativos, Cuidados com Aci-
dentes Domésticos, dente outros.

Informações: 3258-6464.
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Etapas da
formação

Pe. Ricardo de Barros Marques
Assessor Diocesano
da Pastoral Vocacional

PASTORAL VOCACIONAL

Seminaristas realizam mais uma experiência de missão
FORMAÇÃO

Seminário São JoséSeminário São José

Rafael Florêncio -
Seminarista – 2º ano de

Teologia

“O semeador saiu a semear”.
Após receberem a bênção de

envio de D. Jacyr em missa sole-
ne pelos 81 anos da Diocese de
Santos, no dia 4 de julho, os se-
minaristas do Seminário São José
saíram em missão. Desta vez, o
trabalho missionário ocorreu na
Paróquia Nossa Senhora Apare-
cida, em São Vicente. Sob orien-
tações dos padres Carlos de
Miranda Alves (assessor pasto-
ral do Seminário) e Elmiram
(pároco da Aparecida), eles ini-
ciaram os trabalhos no dia 5, vi-
sitando algumas famílias do
bairro.

A realidade sofrida do povo
comoveu alguns seminaristas e
pessoas que também ajudaram na
realização das missões. A região
do Dique das Caxetas foi a mais
visitada e a de maior necessida-
de. Pessoas que moram em meio
a palafitas, barracos e pequenos
quartinhos vivem do que têm e
tentam de alguma forma conse-
guir o pão de cada dia para o sus-
tento da família. A realidade de
desemprego e mães solteiras tam-
bém foi constatada em algumas
famílias. Diante disso, a missão
procurou conversar, orientar es-
tas famílias e rezar. As casas fo-
ram abençoadas e de acordo com

Acontecerá nos dias 17 e 18 de
setembro no Colégio Marista a
XVI Gincana Vocacional Dioce-
sana. Este ano com o tema “Eu
vos dou a minha Paz” e o lema
“Cristo Eucarístico é Pão e Paz
para Todos”, trabalhando a Cam-
panha da Fraternidade deste ano
e o Ano Eucarístico, proposto pelo
então falecido Papa João Paulo II.

Este é um evento diocesano
que tem por finalidade promo-
ver a integração entre os jovens
das paróquias durante dois dias

XVI Gincana Vocacional
está chegando

de competição, ale-
gria e espiritualida-
de, que não pode fal-
tar. A mensagem de
Cristo não pode dei-
xar de ser anuncia-
da. A sociedade hoje
esta repleta de jovens
que não tem conhe-
cimento algum de
religião ou até de
Cristo e é preciso que

estes sejam evangelizados e
evangelizem. A Gincana Voca-
cional mostra a todos que a ju-
ventude católica quer fazer a di-
ferença na sociedade, levando a
todos que não conhecem o amor
de Deus, manifestado no Cristo
que ama e vivenciado em sua
mãe Maria. O Cristo que ama
também chama!

Mais informações, falar com
o seminarista Rafael no telefo-
ne 3251.7191 (Paróquia Nossa
Senhora do Rosário de Pompéia).

a realidade de cada uma foi ori-
entado a procurar a paróquia para
tentar amenizar um pouco do so-
frimento vivido.

Mas a missão não se resumiu
somente nisso. Encontros na pa-
róquia com famílias, crianças da
catequese, catequistas e jovens
fizeram parte também das ativi-
dades.

Apesar da chuva que nos
´acompanhou´ durante a sema-
na de missões na paróquia,
pôde-se perceber no padre El-
miram uma forte animação na

realização da missão e o incen-
tivo para que a chuva não se tor-
nasse uma barreira, mas bênçãos
de Deus para os missionários que
ali estavam.

Houve o encerramento na
missa de domingo à noite, onde
os seminaristas prepararam a
liturgia e agradeceram a paró-
quia pelo acolhimento e pela re-
alização das missões. Os fiéis se
sentiram contentes pela presen-
ça dos seminaristas que deram
um novo rosto à paróquia duran-
te a semana de missões.

Manifesto aqui, em nome de
todos os seminaristas, o nosso agra-
decimento a todos os paroquia-
nos que colaboraram na realiza-
ção das missões, desde o pessoal
da cozinha que preparou as refei-
ções até ao Pe. Elmiram que sem-
pre reza pelos seminaristas e dá
todo incentivo aos mesmos.

O nosso muito obrigado a to-
dos. Deus abençoe e retribua
cento por um.

A semente foi lançada. Es-
peremos o tempo certo para rea-
lizar a colheita.

Seminaristas recebendo a bênção de envio para as missões de D. Jacyr

Chico Suria

O seminarista Rafael Florên-
cio, 2º ano de Teologia (foto),
realizou em suas férias letivas de
julho um estágio no jornal Pre-
sença Diocesana. Após uma ex-
periência de laboratório em jor-
nal impresso durante um curso
oferecido pelo Instituto São Pau-
lo de Estudos Superiores (facul-
dade de Teologia), sentiu-se
empolgado em fazer uma expe-
riência numa redação.

Durante alguns dias pôde

Seminarista realiza estágio no ´Presença´

conhecer a realidade de uma
edição de jornal, redigindo
matérias, diagramando e cri-
ando um anúncio no editor de
desenho.

“A experiência foi gratifican-
te e espero futuramente trabalhar
também com este meio de comu-
nicação social que é importante
no dia a dia de nossa sociedade
e aqui em especial, da nossa
diocese, que precisa sempre de
evangelização”, avalia Rafael.

Chico Surian

O processo da formação
sacerdotal na Diocese de  San-
tos passa por várias etapas, a
fim de que o jovem possa, com
a maior segurança possível (e
confiando, sobretudo, na gra-
ça de Deus, claro!), respon-
der  com maturidade e cora-
gem ao chamado de Deus.

E é nessa caminhada que
o jovem aspirante à vida sa-
cerdotal vai se confrontando
e superando os desafios que
surgem na mais diferentes
situações da vida: pessoal,
afetiva, social, pastoral, inte-
lectual etc. E, para isso, con-
tará sempre com o apoio dos
orientadores vocacionais, pre-
sentes em todas as etapas.
Bem como é necessário que a
comunidade acolha e acom-
panhe esses jovens, perce-
bendo-se igualmente respon-
sável pelo seu crescimento
vocacional e humano. Afinal,
quando sacerdotes, eles farão
parte da comunidade, como
pastores e líderes.

Conheça alguns dos nos-
sos jovens candidatos ao sa-
cerdócio que se encontram
em diferentes etapas:

1 - Thiago - Do Grupo de
Orientação Vocacional

2 - Luís Fernando da Silva
Rodrigues - Semináiro em Fa-
mília - Paróquia N. Sra. Apa-
recida - Santos

3 - Valdeni Lopes, semi-
narista do 3º  ano de Filosofia,
fazendo estágio pastoral na Pa-
róquia Bom Jesus - Guarujá.

4 - Rafael Florêncio, se-
minarista do 2º ano de Teolo-
gia, fazendo estágio pastoral
na paróquias Beato José de
Anchieta - SV.

QUAL É A SUA VOCAÇÃO?
Se você estiver interessa-

do em saber mais e conhecer
melhor sobre a vocação sacer-
dotal, pode entrar em contato
com os sacerdotes:

- Pe. José Mário Bacci -
Reitor do Seminário Diocesa-

“A vocação é um dom de Deus dirigido a cada
pessoa. Dom é presente, é graça, é carisma.

Na vocação devem estar contidos três
elementos: o chamado de Deus, a resposta

do jovem e a aceitação da Igreja.”

DOMINOTAS

no: (13) 3258-6868
- Pe. Ricardo B. Marques

- Assessor da Pastoral Voca-
cional: (13) 3251-7191.

Thiago

Luís Fernando

Valdeni

Rafael Florêncio

#1ª Jornada Vocacional
Diocesana - A Comissão Dio-
cesana da Pastoral Vocacio-
nal convida para a 1ª Jornada
Vocacional Diocesana, com o
tema: As vocações específicas na
Igreja.

Data: 30 e 31 de agosto e
01 de setembro

Horário: das 19h30h às 22h
Local: Auditório do Liceu

Santista
Inscrições: R$ 10,00 por

pessoa, feita através da paró-
quia ou do Centro de Pastoral

Dia 30: A vocação à vida
consagrada (Irmã Manuela,
do Regional Sul 1)

Dia 31: A Vocação Laical
(a cargo da Comissão Dioce-
sana de Leigos - CODILEI)

Dia 01:  A vocação Orde-
nada (Pe. Caetano Rizzi, vi-
gário judicial da Diocese de
Santos)
#Gincana Vocacional

Diocesana - Acontecerá nos
dias 17 e 18 de setembro no
Colégio Marista, em Santos,
a XVI Gincana Vocacional
Diocesana. As paróquias já
estão preparando as equipes.
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O Sacramento
da Reconciliação - I

VIVENDO O SÍNODO
Pe. Antônio Alberto Finotti

Coordenador Diocesano
de Pastoral

(Fonte: 1º Sínodo da Diocese
de Santos - Documento Sinodal -
Conclusões, p. 116 a 117).

Venda de sucata gera renda para paróquia

Geral Agosto/2005

CATEQUESE

Eucaristia familiar

Pe. João Chungath - assessor eclesiástico da Codief

A Igreja São José Operá-
rio, em Santos, descobriu
uma maneira diferente

de constituir um fundo para obras
da paróquia: vender materiais re-
cicláveis. A venda da sucata está
ajudando na reforma do salão da
paróquia e em demais despesas.

A secretária da Igreja, Sônia
Maria Pereira Flórido, também
responsável pelo controle da
venda, conta que o trabalho já
havia sido feito na creche, ao lado
da Igreja. “Na comunidade, a
ação começou pequena, em no-
vembro do ano passado, com a
arrecadação de garrafas pet e
latinhas de refrigerante. Hoje, já
envolve outros materiais reciclá-
veis”, diz. Ela conta que os paro-
quianos participam ativamente
do projeto. “Tem gente que vem
com uma garrafa na mão. Se en-
contra pelo caminho, pega”. Há
casos de pessoas que conse-
guem a sucata no restaurante
onde almoçam ou no serviço.

A venda da sucata já vem
dando resultados. “Nós tive-
mos um evento agora que não
chegou a isto”, afirmou Sônia,
referindo-se ao lucro conse-
guido com a venda do materi-
al do mês de fevereiro, referen-
te a 730 quilos. O dinheiro
contribuiu, por exemplo, para
a colocação das telhas no sa-
lão, a mudança na fiação elé-

CONSCIENTIZAÇÃO

trica e a compra das tintas.
Gilda Pestana, paroquiana há

45 anos, ajuda desde o começo
na arrecadação. Antes disto, ela
juntava sucata para a faxineira da
cunhada, que trocava o material
por cestas básicas. Hoje é a cu-
nhada quem a ajuda, entregando
o que arrecada à Igreja. Gilda
acredita que o trabalho é bastan-
te necessário à comunidade e diz
que “muita gente está juntando
material”. Ela garante que se
“achar uma sucata no caminho”,
leva para a Igreja. Diz ainda que
vai buscar a sucata na casa das
pessoas que ligam para ela.

O material é vendido sema-

nalmente, mas antes disso, pas-
sa pelas mãos de  Jorge Martins,
de 77 anos, ajudante geral da
Igreja, que recolhe a sucata dei-
xada no corredor ao lado da se-
cretaria.

Para contribuir com a paró-
quia ou mesmo começar um tra-
balho como este, basta juntar
produtos recicláveis como garra-
fas de refrigerante, jornais, re-
vistas, latinhas e caixas de ovo.
A Igreja São José Operário fica
na Avenida Conselheiro Rodri-
gues Alves, 224, no Macuco.

O telefone de contato é 3234-
3530.

(Beatriz Buciano)

Caríssimas (os) Catequis-
tas,

o saudoso e Beato Papa
João Paulo II determinou que,
de outubro de 2004 a outu-
bro de 2005, celebrássemos
um Ano da Eucaristia, para
que todos nós fôssemos
Eucarísticos: a família, a co-
munidade e a Igreja. Estudan-
do ‘A Eucaristia começa na
Família’ acredito que todos
aprenderam a viver em uma
constante ação de graças na
nossa vida de evangelização
e catequética.

Neste mês de agosto,
Mês de Vocações, é dado
para cada um de nós o mo-
mento de viver eucaristica-
mente a nossa vocação. O Dia
do Papai é também o Dia da
Mamãe e das Crianças: da fa-
mília. Então, vamos aprender
a celebrar a vida da família. Va-
mos incentivar os nossos ca-
tequizandos a celebrar nossa
vida familiar em agradeci-
mento pela vida, pela família
e pelos membros da família. O
altar pode ser a mesa do al-
moço bem preparada e enfei-
tada. Incentivem os catequi-
zandos a combinar um horá-
rio (café ou almoço ou a lan-
che ou jantar) para que todos
os membros da família pos-
sam estar juntos e participar
nesta celebração da vida da
família e vida na família.

Convidem um vizinho
que, talvez, não tem nada
para comer (com a permissão
e conhecimento dos pais).
Que cantem ‘Você que está
chegando’, acolhendo um ao
outro com abraços e beijos.
Peçam a eles que cantem ‘Em
nome do Pai’. Quem sabe
tocar instrumentos que tra-
gam para animar a celebra-
ção. Vamos trazer a Bíblia so-
lenemente ao altar com uma
dança e o canto apropriado.
Que nosso Pai receba a Bí-
blia e que a mãe ou um dos

irmãos leia a Primeira Leitura.
Passem um minuto em silên-
cio pensando o que foi lido.
Peçam ao Pai para ler o Evan-
gelho do dia. Deixar passar
um minuto em silêncio. Que
cada uma fale o que sentiu
ao ler e escutar a Palavra de
Deus. Isto é importante para
que todos juntos possam
decidir mudar a maneira de
ser, agir e viver na família.
Está na hora de pedir e dar
perdão.

Tragam a comida para o
altar e que todas façam uma
oração agradecendo a Deus
(eucaristia) por todos os dons
que receberam, a comida que
tem, graças à saúde que os
pais têm para trabalhar; agra-
deçam a todos os que fizeram
alguma coisa para que o ali-
mento chegasse à mesa; pe-
çam  a Deus para que a gente
faça alguma coisa de concre-
to para que os que estão ao
seu redor não fiquem famin-
tos.  Agora é iniciar a sabore-
ar a refeição: é a comunhão.

Ao término da celebração
não esqueçam a agradecer a
Deus: cantem e toquem uma
música. Lembrem de que de-
cidiram evitar as palavras
grossas e as brigas.

Celebrem assim, pelo me-
nos, aos domingos e no dia
do Pai, Mãe, Criança, avós,
os aniversários, falecimento
etc. Depois, quem sabe, todo
dia! Não é necessário ter uma
comida especial, basta o bolo
de aniversário, uma comida
típica do tempo e da região,
do povo ou nação...

Lembrem: Jesus celebrou
a Sagrada Eucaristia na festa
da Páscoa dos judeus:
memorial da grande graça da
libertação e vida que o Povo
de Deus ganhou. Façamos
nossa vida na família uma
celebração gostosa, bem par-
ticipada, contente e feliz com
todos da nossa família!

Paróquia São José está transformando lixo em fonte de renda

Beatriz Helena

Comunidade se mobiliza contra pátio de contêineres
Uma iniciativa de membros

da Paróquia São Judas Tadeu, do
Jardim Casqueiro, em Cubatão,
resultou no movimento de mora-
dores contra a instalação de um
pátio de contâineres naquela lo-
calidade (Av. N. Sra. de Fátima,
ao lado da Perdigão).

Os moradores vêm mantendo
contato com autoridades locais -
prefeitura, ministério público,
Ibama -, pedindo providências
para que o pátio não seja insta-
lado em área  residencial que,
segundo os moradores, trará uma
série de prejuízos para a comu-
nidade, a exempo do que já
acontece em outras bairros da
região. Dentre eles, problemas de
natureza ambiental (uma área de
mangue já foi aterrada para a

construção dos pátios), social
(aumento de prostituição e dro-
gas), sanitários (os contâineres
são potenciais agentes trans-
missores de doenças e seriam la-
vados no pátio, com dejetos lan-
çados diretamente no solo e no
lençol freático), e aumento do
tráfego de caminhões na área.

Durante a visita pastoral de
Dom Jacyr Braido à comunidade
do Casqueiro, uma comissão de
moradores pediu apoio do bispo
para o problema. Dom Jacyr disse
que a Comissão Diocesana das
Pastorais Sociais vai acompanhar
o movimento, lembrando que essa
é uma das questões que estão sen-
do tratadas nos estudos dos pólos
pastorais, já que é decorrência
direta da ação do Porto na Região.Moradores pedem o apoio de D. Jacyr Braido para o movimento

Chico Surian

Cidades participam de fase estadual

CONFERÊNCIA DA CIDADE: SANTOS/GUARUJÁ

Santos irá encaminhar à Con-
ferência Estadual das Cidades,
prevista para acontecer em se-
tembro, 12 propostas considera-
das prioritárias para um futuro
melhor. Todas foram sugeridas
pelos próprios munícipes, ao
longo dos encontros temáticos e
regionais, realizados durante a
última etapa da 2ª Conferência da
Cidade, encerrada no dia 23 de ju-
lho, na UniSantos.
PROPOSTAS DE SANTOS

Questão Federativa - 1. Ha-
bitação; 2. Compensação entre
os municípios; 3. Porto - Gestão
participativa, definir esferas.

Participação e Controle
Social  -1. Educação para cida-
dania, incluída nos currículos es-
colares e disseminadas em todas
as organizações sociais; 2. Forta-
lecer e propagar as redes sociais
interligadas; 3. Participação efe-
tiva da comunidade através de
grupos gestores locais nas ativi-
dades/administração pública.

Política Urbana Regional e
Metropolitana  - 1. Transporte:
aperfeiçoamento do transporte
coletivo com desenvolvimento do
sistema multi-modal e incre-
mento do sistema cicloviário; 2.
Planejamento ambiental volta-
do às áreas urbanas, de expan-
são urbana e de preservação; 3.
Valorizar o incentivo ao Turismo
Ambiental Ecológico – de for-
ma a gerar trabalho e renda para
toda a região.

Financiamento e Desenvol-
vimento Urbano  - 1. Fundo de
fomento à cultura (Projetos de ci-
dadãos e grupos); 2. Financia-
mento municipal a associações
comunitárias para questão

habitacional com auto-gestão; 3.
Desenvolver parcerias com a ini-
ciativa provada para a geração de
emprego e renda. (fonte: http://
www.santos21.santos.sp.gov.br)
PROPOSTAS DE GUARUJÁ

Participação e Controle So-
cial - 1. Fortalecer, viabilizar e am-
pliar os canais ou instâncias de
gestão democráticas, já conso-
lidadas; 2 - Promover a cidada-
nia através da inclusão nas ati-
vidades educacionais; 3 - Cria-
ção de agenda nacional de pro-
gramas urbanísticos e sociais

Questão Federativa - 1- Aper-
feiçoamento e integração dos
mecanismos de controle e fisca-
lização dos três níveis de gover-
no; 2 - Adoção de medidas tribu-
tárias compensatórias para cida-
des portuárias; 3 - - Desenvolvi-
mento dos centros culturais, tec-
nológicos e de cidadania

Política Urbana Regional e
Metropolitana - 1- Implantação
de uma política de segurança,
que contemple as cidades de alta
sazonalidade; 2 - Implantação do
cadastro habitacional nas regi-
ões metropolitanas; 3 - Oferta de
programas de qualificação de
recursos humanos na área de
Turismo.

Financiamento do Desenvol-
vimento Urbano - 1- Reconhecer
todos os investimentos munici-
pais já executados; 2 - Promover
a capacitação dos municípios
para obtenção de recursos naci-
onais e internacionais; 3- Atua-
lizar o teto de repasse financeiro
do Ministério da Saúde para os
municípios- (fonte: http://
www.guaruja.sp.gov.br)

S. Benedito recebe núcleo
multiuso da Pastoral da Criança

Foi inaugurado no dia 30 de
julho, o Núcleo Multiuso da Pas-
toral da Criança na paróquia S.
Benedito, em Santos. Durante o
evento foi celebrada missa pelos
10 anos de existência do traba-
lho da Pastoral na comunidade.

Com a instalação desse Nú-
cleo, pretende-se triplicar o aten-
dimento às crianças e mães que
já é feito. Hoje são assistidas
mais de 100 crianças e cerca de
90 famílias.

O projeto foi viabilizado por
meio de uma parceria entre a As-
sociação Comunidade de Mãos
Dadas (ACMD), Diocese de San-
tos e a Pastoral da Criança. A
iniciativia conta também com
verba do Fundo Municipal dos
Direitos da Criança e do Adoles-
cente de Santos.

Os Núcleos Multiuso são es-
paços funcionais onde as ações
da Pastoral da Criança são de-

senvolvidas. São realizadas capa-
citações para líderes e mães,
atendimento às famílias, pesa-
gem das crianças (acompanha-
mento do crescimento de bebês
de zero até os seis anos de ida-
de), entre outras atividades.

Desde 2003 já foram implan-
tadas na Baixada Santista 12
unidades Multiuso. A meta é
inaugurar até o final do ano,
mais 17 Núcleos - totalizando 29.
Com isso, pretende-se pratica-
mente triplicar a capacidade de
atendimento da Pastoral na Re-
gião que hoje é de cerca de 11
mil crianças.

Novos núcleos
Paróquias interessadas em

implantar o Núcleo Multiuso da
Pastoral da Criança, podem en-
trar em contato com a Associa-
ção Comunidades de Mãos Da-
das, pelo telefone (13) 3222-
5002, com Eduardo Vianna Jr.

QUALIDADE DE VIDA

As comunidades da Paró-
quia Nossa Senhora das Graças,
em Vicente de Carvalho, no Gua-
rujá, estão mobilizadas e em-
penhadas na reforma de quatro
capelas, para ampliar e atender à
demanda da população local,
estimada em cerca de 150 mil
habitantes.

Além da recém-inaugurada
Comunidade Nossa Senhora de
Fátima, criada a partir da doação
de um terreno por uma devota
da Virgem, estão sendo reforma-
das as capelas Sagrada Família
(foto), Nossa Senhora Apareci-
da, Bom Jesus dos Passos e São
Judas Tadeu.

“São obras expressivas e
caras, viabilizadas principalmen-
te pela instituição do dízimo e
outras contribuições espontâ-
neas, organizados e conduzidos
por pessoas entusiastas e idea-
listas, sem as quais a Paróquia
não sobreviveria”, afirma o pá-
roco, Pe. Alceu Bernardi.

(Colaboração: Miguel Ru-
bido/Pascom)

Comunidades
reformam
4 capelas

Construção de novas capelas é
sinal do aumento da comunida-
de católica na Região

Pe. Alceu Bernardi

1.- FUNDAMENTAÇÃO
TEOLÓGICA

“Levantar-me-ei e irei a
meu pai, e dir-lhe-ei: Meu pai,
pequei contra o céu e contra
ti; já não sou digno de ser
chamado de teu filho “.
(Lc.15,18-19).

Introdução
Em um mundo no qual o

sentido do pecado desapa-
receu em larga medida, é ne-
cessário recordar insistente-
mente que é a falta do amor a
Deus que impede de perce-
ber a realidade do pecado na
sua malícia total.

Neste Sacramento, todos
os homens e mulheres po-
dem experimentar de modo
singular a misericórdia, isto
é, aquele amor que é mais
forte do que o pecado, o mal.
Não devemos ter medo de
encorajar com ardor a práti-
ca deste sacramento, saben-
do que, assim, se renova e
se revitaliza o coração huma-
no. num primeiro momento,
procurar-se à induzir nos fi-
éis, com a ajuda do Espírito
Santo, o desejo e a necessi-
dade da conversão, de uma
profunda conversão que
provoque o reconhecimento
sincero e contrito das desor-
dens morais presentes na
vida de cada um; em segui-
da. Será necessário ensinar
a importância da confissão
individual freqüente, até che-
gar, enquanto possível, a
uma autêntica direção espi-
ritual pessoal.

Sem confundir o momen-
to sacramental com o da dire-
ção espiritual, os presbíteros
devem saber colher, exata-
mente a partir da celebração
do sacramento, a oportunida-

de para iniciar o colóquio de
direção espiritual. “A desco-
berta e a difusão desta práti-
ca, em momentos diversos da
administração da Penitência,
é um grande benefício para a
Igreja no tempo presente”.

Motivação teológica
Chama-se sacramento da

Conversão, pois realiza sacra-
mentalmente o convite de Je-
sus à conversão, o caminho
de volta ao Pai, do qual a pes-
soa se afastou pelo pecado.

Chama-se sacramento da
Penitência porque coroa um es-
forço pessoal e eclesial de con-
versão, de arrependimento e de
satisfação do cristão pecador.

É chamado sacramento
da Confissão porque é a de-
claração dos pecados diante
do sacerdote. E elemento es-
sencial deste sacramento.
Num sentido profundo esse
sacramento também é uma
“confissão”: reconhecimento
e louvor da santidade de
Deus e de sua misericórdia
para com o homem pecador.

Também é chamado sa-
cramento do perdão porque
pela absolvição sacramental
do sacerdote, Deus concede
“o perdão e a paz”.

É chamado sacramento da
Reconciliação porque dá ao
pecador o amor de Deus que
reconcilia: “Reconciliai-vos
com Deus” (2Cor 5,20). Quem
vive do amor misericordioso
de Deus está pronto a respon-
der ao apelo do Senhor: “Vai
primeiro reconciliar-te com teu
irmão” (Mt 5,24).

(Continua)

ACMD

Meta é implantar 29 núcleos em toda a Baixada
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PROGRAMA
Presença

Católica
Rádio Litoral
FM 91,9
Pe. Javier Mateo
- diariamente:
8h30,  11h40,
13h, 16h e 20h

Rádio Boa Nova 96,3 FM
24 horas no ar.
Missa ao vivo: sábado, às 19h;
domingo, às 18h30.
Produção: Paróquia N.S. das
Graças - Praia Grande

 Boa Nova

Rádio Comunitária
Esperança 100,3 FM
Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair - Paróquia
São João Batista - Bertioga.

 Hora do Ângelus

As missas celebradas domingo
às 8h na Igreja São João Batista,
de Peruíbe, é  transmitida pela rádio
Nova FM 88,7
Outras informações, na Paróquia:
(13)3455-1491.

Missa em Peruíbe

Missa na TV
Todo domingo, às 10 da

manhã, a Santa Cecília TV re-
transmite missas gravadas
nas paróquias da Diocese de
Santos.

Agosto
7 - N. S. Graças/Ocian
14 - Lapa (missa festiva de

N. Sra. da Lapa, padroeira de
Cubatão)

21 - Paróquia Sagrado Co-
ração de Jesus

28 - Santuário do Monte
Serrat - (gravada no dia 27 à
tarde com a descida da ima-
gem de N. Sra. do Monte
Serrat)

A Santa Missá é transmi-
tida pelos seguintes canais da
Santa Cecília TV: 52 UHF, 13
NET, 14 Cambrás, 51 UHF
Litoral Sul

FESTA

Rádio Cultura FM 106,7
de 2ª a 6ª, das 6h50 às 7h
Produção e apresentação:
Comunidade Família
de Deus.
Sintonizando um mundo novo.

Amor e Paz

Programação 100% católica,
a cargo da paróquia São Francisco
de Assis - Cubatão.
Tel.: (13)3372-3508

Verbo FM 93,9

Conversando
com Jesus

Rádio Sintonia 106,1
Conversando e cantando com Jesus -
Diariamente, às 6h da manhã
Conversando e cantando com Maria
Diariamente às 6h da tarde.
Produção e apresentação:
Equipe de comunicação da paróquia
São Judas Tadeu, de Cubatão

Rádio Gênesis FM 99,1
(Guarujá)
Programação 100% católica
transmistindo paz o dia inteiro

Rádio Gênesis

O Conselho Municipal
Antidrogas de Santos (CO-
MAD), em parceria com a Pas-
toral da Sobriedade Diocesana,
estará promovendo Tarde de
Autógrafos em Santos com o lan-
çamento do livro Esse Terrível
Jesuíta, de autoria do Padre
Harold Rahm, precursor do Pro-
grama Amor Exigente.

O lançamento será no pró-
ximo dia 17 de Agosto, a partir
das 18 horas, na Livraria Martins
Fontes, Av. Ana Costa, 530.

O evento se reveste da maior
importância em virtude das ca-
racterísticas do autor, autorida-
de na questão de prevenção e
tratamento de usuários de dro-
gas, responsável por trazer ao
Brasil há cerca de 30 anos um

Pe. Harold Rahm lança livro em Santos
dos programas com maior reper-
cussão na recuperação da depen-
dência química.

Padre Harold Rahm, texano,
naturalizado brasileiro, encon-
trando-se em no Brasil há 41 anos
depois de ter sido missionário na
divisa da Flórida com o México,
atendendo pessoas carentes da-
quela localidade.

No Brasil é o Presidente da
Federação Brasileira das Comu-
nidades Terapêuticas – FE-
BRACT e Vice-Presidente da
Federação Latino Americano de
Comunidades Terapêuticas,
além de presidir as instituições
Padre Harold Rahm, em Campi-
nas, responsável atualmente pelo
atendimento de 150  internos em
processo de recuperação.

Torneio de futebol
A Paróquia de Jesus Crucifi-

cado, em Santos, convida as co-
munidades para o 1º Torneio de
Futebol João Paulo II.

 Dias: 11/09, 25/09 e 02/10
 Horário: 8h, inicio com a

Santa Missa
Local: Av. Rangel Pestana, 397

- Jabaquara - Santos
 Premiação: 1º, 2º e 3º lugar

receberão medalhas
 Taxa de Inscrição: R$20,00

(equipe)
 Contato: Fernanda e Tadeu
Email: eventospjc@bol.-

com.br
 Tel.: 3576 - 1738 (sábados)
 Cel. : 9718-2620 ou 9118-6601
 Data final para inscrição: 26/

08/05

JESUS CRUCIFICADOV. DE CARVALHO

Festival
de Música
do Migrante

  A Paróquia Nossa Senhora
das Graças, em Vicente de Car-
valho, Guarujá, promove no pró-
ximo dia 28 de agosto o Festival
de Música e Poesia do Migran-
te,  a partir das 13h. As apresen-
tações serão realizadas no  salão
paroquial.

As inscrições podem ser fei-
tas até 15 de agosto na secretaria
da Paróquia - R. Padre Anchieta,
107.  É preciso levar  uma cópia
impressa da poesia ou uma fita
com a música gravada. As músi-
cas e poesias devem levar em
conta a temática do migrante.

Informações: 3352-1218.

Vem aí o ´Heaven´s Party´!
No próximo dia 13 de agos-

to acontece em Santos, no Clu-
be Sírio Libanês, a Heaven’s
Party, um dos eventos do proje-
to Heaven’s Team, destinado ao
público católico. Idealizado por
Ricardo Di Blazi e organizado
pela Sociedade do Espetáculo,
o evento tem como principal
objetivo, evangelizar os jovens
através de shows de DJ’s e de
bandas dos mais diversos gê-
neros musicais.

Esta edição contará com a
presença das bandas: Rosa de
Saron, El Shaddai e DJ’s do
Electrocristo, com lançamento de
seus novos CD’s, Santa Margarida

Maria e Supra Vires, além do
Grupo de Dança Nova Aliança.

Os ingressos já estão à venda
nos seguintes locais:

- Clube Sírio Libanês na Av.
Ana Costa, 473;

- Em toda loja da Prodisc -
Shopping Miramar, Praiamar,
Vicente de Carvalho, São Vicen-
te, Praia e Grande.

Para cidades próximas a San-
tos haverá ônibus para levar o pu-
blico até o evento e levá-lo de
volta, com custos adicionais.

Outras informações - Tel.:
(13) 3223-4154 ou 9136-3059 e
pelo site www.heavensteam.-
com.br.

Homenagem na Câmara encerra I Semana dos Vovôs

PERUÍBE

Curso de
alimentos
funcionais

A Paróquia São João Batis-
ta, em Peruíbe, promove o Cur-
so de Alimentos Funcionais,
com início no próximo dia 8
de agosto.

Alimentos funcionais são
aqueles que auxiliam o ho-
mem a prevenir  e tratar doen-
ças. Durante o curso também
serão abordados os diversos ti-
pos de dietas para várias doen-
ças e como preparar de forma
correta e saudáveis os alimen-
tos. As aulas serão teóricas e
práticas, o curso é apostilado e
com certificado.

Vagas limitadas.
Inscrições e informações na

secretaria da paróquia:
(13)3455-1491.

Uma sessão solene em home-
nagem aos 30 anos do Movimen-
to Vida Ascendente na Diocese
de Santos, no dia 29 de julho
(foto), marcou o encerramento da
I Semana dos Vovôs, realizada de
26 a 29. O evento foi uma promo-
ção do Mov. Vida Ascendente/
Pólo Idoso, em parceria com a Se-
cretaria de Saúde de Santos, NU-
CATIS (Núcleo de Apoio à Ter-
ceira Idade) e Câmara de Santos.

Durante a Semana, os idosos
puderam participar de ativida-
des lúdico-culturais, como
apresentação do Coral da Uni-
Santa; apresentação de grupos
de dança, música, teatro, desfi-
le de moda;  palestra “Vida em

família/O direito do idoso”; e caminhada na praia e atividades
esportivas na Orla de Santos.

A comunidade N. Sra. Rai-
nha da Paz, no bairro Ribamar,
Peruíbe, celebra a festa de sua
padroeira, de 19 a 22 de agosto.

19 - sexta-feira – 19h – missa
presidida pelo Pe. Gervázio Fabri
dos Anjos, de Miracatu – SP

Tema: “Se queres a paz, de-
fende a vida”

Liturgia: Pró-paróquia São
José Operário

20h30 – apresentação do Mi-
nistério de Música “Água Viva”,
de Peruíbe

20 – sábado – 20h – missa
presidida pelo Pe. Gonçalo João
Domingos, de Peruíbe – SP

Tema: “Distante de Deus, ao
alcance das drogas”

Liturgia: Pastoral da Juven-
tude / Recanto Vida

21h30 – Apresentação da
Banda “Essência Divina”, de
Peruíbe

21 – domingo – 9h – “Cami-
nhada da Paz” (Início no Posto
de Saúde do Ribamar e término
na Praça da Matriz)

19h – missa presidida pelo
Frei Lino de Oliveira, do Conven-
to do Carmo de Santos – SP

Tema: “Por intermédio de
Maria, busquemos a paz em nos-
sas famílias”

Liturgia: Comunidades Sa-
grada Família, São Paulo Após-
tolo e Santa Luzia

20h30 – Apresentação do

Peruíbe celebra N. Sra. Rainha da Paz

Grupo Sertanejo “Os Praianos”,
de Peruíbe

22 - segunda-feira – Festa
de Nossa Senhora Rainha

19h – missa presidida pelo
Pe. Afonso de Sousa, de Peruíbe
– SP, procissão logo em seguida

Tema: “Com Maria, viver com
dignidade a vocação de ser Igre-
ja Eucarística”

Liturgia: Comunidade Nos-
sa Senhora Rainha da Paz

20h30 – Apresentação do
Grupo Musical “Caminho da
Cruz”, de Peruíbe

End.: Igreja Nossa Senhora
Rainha da Paz - Rua Tiradentes,
479 - Ribamar

Eventos sociais nas paróquias
1 - São Paulo Apóstolo
21/8 – das 12h às 14h - almo-

ço festivo com strogonoff – R$
10,00. Ingressos na secretaria.

2 - Aparecida – Santos
28/8 – das 10h às 21h - feira

vocacional
34 - São Benedito
6/8 – Friend’s Party (festa em

prol do Centro Comunitário São
Benedito) – a partir das 20h – no
Centro Comunitário – Entrada
R$ 5,00 + R$ 2,00 de consuma-
ção. Ingressos na secretaria.

Inf.: Josélia- 9136-7311.

4 - Navegantes
6/8 – das 15h às 18h - chá da

tarde beneficente com sorteios
de brindes. Convites R$ 10,00

5 - Sag. Coração de Jesus
14/8 – 14h – ação comunitá-

ria no salão paroquial
21/8 – 9h- atividade de lazer

para jovens

Eventos do Convento do Carmo
14/8 – retiro aberto das 14 às

17h30 – tema: A Oração dos pri-
meiros cristãos no Convento.
Pede-se 1k de alimentos.

Inscrição na secretaria.

18, 19 e 20/8 – 18h – Tríduo
festivo da Confraria da Boa Morte.

21/8 – 8h – Missa - festa de
Nossa Senhora da Boa Morte

Tel.: 3234-5566

6 - Aparecida – Mongaguá
13/8 – início às 17h - bingo

beneficente na escola Tonico
Silva – Av. São Paulo, - Centro.

7 - S. J. Tadeu – Cubatão
 6/8 – 19h30 - bingo benefi-

cente – salão paroquial.
R$ 5,00 na secretaria.
8 - S. Jorge Mártir
Toda 2ª sexta - 20h - Curso

de Bíblia com o Pe. Francisco
Greco.

Social -
21 e 28/8 –
após a missa
das 18h –
noite do pas-
tel com
videoke – em
frente à Igre-
ja – Convites
vendidos na
hora.

Informa-
ções: 3236-
3528

Chico Surian

Curso de
Canto Pastoral,
Catequese e Liturgia

A Paróquia N. Sra. Apare-
cida, em Mongaguá, promove
curso de Canto Pastoral, Cate-
quese e Liturgia com Irmã
Maria custódia.

Dias: 10 e 11 de agosto - A
partir das 8h

Taxa: R$ 25,00 - Inscrição
na paróquia ou no dia.

Tel.: (13)3448-3358.

MONGAGUÁ

Sábado e domingo, das 9h às 18h
Programação 100% católica
Coord.: Paróquia N. Sra. de Fátima
e Santo Amaro-Guarujá
www.matrizguaruja.com.br/radio
- Programa do Léo” Sábado e
Domingo às 14h

Webrádio
Católica Guarujá
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PATRIMÔNIO SEMANA NACIONAL DA FAMÍLIA

Comunidades celebram valores e missão da família

De 13 a 21 de agosto, em
todas as paróquias da
Diocese de Santos, uma

extensa programação está sen-
do preparada para celebrar a
missão e os valores da Família.
Os agentes da Pastoral Familiar
organizaram encontros, celebra-
ções litúrgicas, sessões solenes
nas Câmaras Municipais e ativi-
dades culturais, como formas de
ajudar a sociedade a refletir  e a
valorizar a família, como “fonte
de vida e construtora da paz”.
(Veja programação ao lado).

A Semana Nacional da Fa-
mília é hoje uma realidade em
todo o Brasil. Como origem, nas-
ceu em Santos no ano de 1973
pelas Equipes de Nossa Senho-
ra, e em pouco tempo ganhou es-
paço em todo o estado de São

Paulo. Há década alcançou todo
o Território Nacional, sob o in-
centivo e coordenação do Setor
Família e Vida da CNBB.

O objetivo que se quer atin-
gir com a Semana Nacional da
Família é mobilizar toda a soci-
edade brasileira, a comunidade
universitária, os empresários, pro-
fissionais liberais, políticos, pes-
soas de boa vontade, e de modo
particular todo o mundo católi-
co e cristão, no sentido de refle-
tir, redescobrir e promover os ver-
dadeiros valores e a dignidade
da vida e da família.

Dentre eles destacam-se o
amor, a amizade, a partilha, a so-
lidariedade, mudança de hábi-
tos pessoais e sociais em relação
ao meio ambiente, a justiça e a
comunhão entre as pessoas.

Programação Diocesana
13 - sábado -16h - Missa de abertura na Catedral
14 - domingo - Abertura nas Paróquias
15 - 2ª-feira - Programação livre nas Paróquias
16 - 3ª-feira - 19h - Câmara Municipal de Santos - recepção da
imagem de Nª Sª de Fátima, com a presença de D. David Picão
- Programação livre nas paróquias de outros municípios.
17 - 4ª-feira - 20h - Sessão na Câmara Municipal de São Vicente
Programação livre nas paróquias de outros municípios.
18 - 5ª-feira - 20h - Sessão na Câmara Municipal de Guarujá
Programação livre nas paróquias de outros municípios.
19 - 6ª-feira - 20h - Sessão na Câmara Municipal de Cubatão
Programação livre nas paróquias de outros municípios
20 - sábado - 18h - Passeio Luminoso em Santos, saindo das
Igrejas Coração de Maria e Coração de Jesus até a Fonte Lumino-
sa, no Gonzaga, onde se dará o encontro com a imagem peregrina
de Nª Sª de Fátima. Presença de Dom Jacyr Francisco Braido e
padres da Diocese.
21 - domingo - Encerramento nas Paróquias

Região Guarujá
13 - Sábado – 16h - Missa de

Abertura Diocesana na Catedral
de Santos; 20h - Encontro de
Corais - Centro Comunitário D.
Bosco - Guarujá

14 - Domingo – Missas festi-
vas nas Paróquias

15, 16, 17 e 19 –  Atividades
nas paróquias

18 - 5ª-feira - 20h - Sessão
Solene na Câmara Municipal -
Oradores Oficiais: ver. Válter
Suman e Pe. Marcos Roberto
Sabino, Pároco de N.S de Fátima
e Sto. Amaro; apresentação do
Coral da Par. Senhor Bom Jesus

21 - 15h30 - Encerramento -
Ginásio Tejereba com Celebração
Eucarística e apresentação de
Corais das paróquias da Região.

Região Orla/Stos
13 - Sábado – 16h - Missa de

Abertura - Catedral de Santos
14 - Domingo – Missas dos

pais nas Paróquias
15 - 2ª-feira – 19h - Torneio

de Futebol de Salão entre os
meninos da catequese - Paróquia
Sagrado Coração de Jesus

16 - 3ª-feira – 19h - Sessão na
Câmara Municipal de Santos

17 - 4ª-feira – 20h - Terço
Luminoso - Basílica do Embaré

18 - 5ª-feira - 20h - Dramati-
zação e testemunho sobre dro-
gas na família - Paróquia Nossa
Senhora do Carmo

19 -6ª-feira - 14h - Chá da
Tarde para a Terceira Idade -
Igreja da Pompéia

20 - sábado - 18h - Passeio
Luminoso em Santos, saindo das
Igrejas Coração de Maria e Co-
ração de Jesus.

 Sagrada Família/Stos
14 - Domingo - 7h - Passeata

(saindo da capela N. Sra da Paz

Matriz de S. Vicente quer ser
integrada no programa Monumenta

Visando à recuperação da
identidade histórica da paró-
quia São Vicente Mártir, em
São Vicente, e levando em con-
sideração seu potencial turís-
tico e a importância histórica,
cultural e social, uma comis-
são de moradores e parlamen-
tares da Região está lutando
para viabilizar o projeto “Recu-
peração e Revitalização da
Igreja Matriz de São Vicente
Mártir”.  A idéia é que o proje-
to de recuperação e revitaliza-
ção possa ser executado de
forma integral e não apenas li-
mitando-se às fases emergen-
ciais da obra.

Com esse objetivo, no dia
22 de maio passado a comissão
esteve em Brasília com o coor-
denador nacional do Programa
Monumenta, Luiz Fernando de
Almeida, para tratar de possi-
bilidades que viabilizem não
só o projeto de Restauração e
sua finalização como também
a revitalização do entorno da
Igreja Matriz.

O Monumenta é um progra-
ma de recuperação sustentável
do patrimônio histórico urba-
no brasileiro tombado pelo
IPHAN e sob tutela federal.
Tem como objetivo principal
atacar as causas da degrada-
ção do patrimônio histórico,
geralmente localizado em áre-
as com baixo nível de ativida-
de econômica e de reduzida
participação da sociedade,
elevando a qualidade de vida
das comunidades.

Durante a reunião foi apre-
sentado relatório dos trabalhos
já realizados na obra de restau-
ração. Sabendo da grandiosi-
dade da obra no entorno, onde
se pretende  construir um
Boulevart, uma praça e prédio
para secretaria e outras depen-

Comissão esteve com coordenador nacional do programa
Monumenta, em Brasília

dências paroquiais, foi solici-
tado ainda ao coordenador na-
cional que se faça incursões
junto à empresas - como a
Petrobrás, o BNDES, entre ou-
tras – para que possam através
da Lei Rouanet patrocinar essa
obra. O coordenador se com-
prometeu a trabalhar nesse
objetivo para fazer a captação
desses recursos.

A comissão também citou
a importância do Ministério da
Cultura ser parceiro na produ-
ção e divulgação da Encena-
ção da Fundação da Vila de
São Vicente. Ações do Minis-
tério contribuiriam para colo-
car São Vicente na rota de Tu-
rismo Histórico Cultural do
Brasil, trazendo para a cidade
turistas, não só em dias de
temporada no alto verão, mas
durante o ano inteiro movi-
mentando consideravelmente
a economia da cidade.

Estiveram presentes à reu-
nião:

Gilberto Rampon - Pre-
sidente da CEV Especial de
Vereadores/SV

Mara  Valéria Giangulio
- Membro da Comissão Espe-
cial de Vereadores/SV

Rogério Barreto Alves -
Membro da Comissão Especi-
al de Vereadores/SV

Juraci Francisco de Jesus
- Membro da Comissão Espe-
cial de Vereadores/SV

Paulo R.Pereira Rodri-
gues - Secretario Adjunto de
Cultura e Turismo/SV

Jaime Calixto - Arquite-
to da Cúria Diocesana de San-
tos

Dr.Luiz Fernando de
Almeida - Coordenador Naci-
onal Programa Monumenta

Mariângela Duarte - De-
putada Federal

) e missa na matriz; 8h - missa
de abertura semana da família;
18h- Missa pelo Dia dos Pais;

15 - 2ª-feira - 19h -Missa; 20h
- Encontro familiar na matriz

16 - 3ª-feira - 19h - missa; 20h
- Adoração

 17 - 4ª-feira - 19h - Missa; 20h
-Encontro familiar  na matriz

18 - 5ª-feira - 19h - Missa;
20h - terço luminoso na praça.

19 -6ª-feira - 19h - Missa -
Encenação da Paixão - Pça

20 - sábado - Gincana entre
pais e filhos; 15h - Encenação
Jesus Cristo em família; 19h -
Missa; 20h - Apresentação

21 - domingo - 8h - Missa;
Café comunitário após a missa;
18h - Missa de encerramento

N. Sra. Aparecida/SV
14 - domingo - 9h - Missa de

Abertura; 11h - Missa dos ho-
mens; 18h30 - Missa

15 - 2ª-feira - 19h – Missa
16 - 3ª-feira - 19h30 – 1º En-

contro com casais não casados
17 - 4ª-feira - 19h – Terço
18 - 5ª-feira - 19h30 – 2º En-

contro com casais não casados
19 -6ª-feira - 19h - Missa

Solene; 20h - Hora Santa pelas
Famílias e Vocações

20 - sábado - 19h - Missa So-
lene; Confraternização das Famí-
lias - Noite do Pastel e Seresta

21 - domingo - 9h – Missa;
18h30 – Missa das Gestantes.

N.Sra. das Graças – SV
6 – sábado –16h - sessão

musical - Carrefour
13 – sábado – 16h - missa de

abertura na Catedral de Santos
14 – domingo – 8h - missa

de abertura na paróquia - 9h -
Passeio ciclístico

15 – segunda – 20h - oração
17 – quarta – 20h - solenida-

de na Câmara Municipal
18 – quinta –20h -terço das

famílias/ teatro
21 – domingo – 18h30 - en-

cerramento

N. Sra. Auxiliadora/SV
14 - 7h45- Hasteamento das

Bandeiras; 8h - Missa de Abertura;
10h - Missa com crianças; 17h30 -
Missa em Samaritá; 19h - Missa.

15 - 8h às 12h e 13h às 16h:
Social; 18h15 - Reza do Terço/
Missa; 19h - Palestra: Células-

tronco e bioética
16 - 8h às 12h e 13h às 16h -

social; 7h15 - Reza do Terço/Mis-
sa; 19h - Palestra: Relacionamen-
tos que fortalecem a  família

17 - 8h às 12h e 13h às 16h -
Teste de Diabete; 18h15 - Reza do
Terço/Missa; 20h - Sessão Solene
na Câmara Municipal

18 - 8h às 12h e 13h às 16h -
Doação do sangue; 18h15h: Reza
do Terço/Missa; 19h - Palestra:
Como evitar acidentes do trânsito

19 - 7h às 21h30 - Dia de ora-
ção e jejum pelas famílias; 8h30
às 12h e 13h às 16h - Corte de
cabelos; 18h15h: Reza do Terço/
Missa; 20h às 21h - Hora Santa
pelas famílias

20 - Dia da festa da família -
Praça Brasília - 8h às 12h e 13h às
16h - Atendimento de Oculista;
16h - Festa da Família; 19h - Mis-
sa Festiva em Gleba II; 20h -
Missa Festiva em Nova SV

21 - 8h - Missa Festiva na
Matriz; 10h - Missa com crian-
ças na matriz; 17h - Missa em
festiva Vila Ema; 19h - Missa de
Encerramento presidida por
Dom David Picão

27 - 8h30 às 12h e 13h às 16h -
Tirar a Carteira de Identidade

Santo Antônio – Praia Grande
14 –19h - missa na Matriz
15 – 19h – missa - S. Gaspar
16 – 19h – missa - S. Francisco
17 – 19h – missa Capela Fátima
18 – 19h – missa Capela  Apa-

recida
19 – 19h30 – missa na Matriz
20 – 8h às 17h - intercessão –

Matriz
21 – encerramento com

carreata: saída às 15h da Capela
Santa Matilde, seguindo ate à
Praça de Eventos, próxima ao
Centro Olímpico Mourão, onde
haverá missa campal.
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